
1.2. Saudação Inicial
P. Em nome do Pai e do Filho e do

Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que o amor misericordioso do

Pai, a luz de Cristo, que cura
nossas cegueiras e ilumina nos-
sa vida e a comunhão do Espíri-
to Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida
P. (Pode fazer referência aos sinais que

trazem alegria a partir desta Quares-
ma e da Campanha da Fraternidade que
tem como tema Fraternidade e a Vida
no Planeta; pessoas ou instituições
que procuram devolver alegria a tanta
gente doente, desanimada, caluniada,
triste...; tantas alegrias vividas ao lon-
go destes 40 de Diocese; toda a pre-
paração para a Páscoa; os aconteci-
mentos da semana...).

1.4. Ato Penitencial
A. Misericórdia, Senhor, miseri-

córdia! Misericórdia!
P. (Motiva).
L. Olhos fechados podem não ver

o sofrimento dos irmãos. Pelas
vezes que fomos cegos a tantos
irmãos sofredores, perdoai-nos,
Senhor, e tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. O comodismo gera passividade.

Pelas vezes que fomos acomo-
dados diante da vida ameaçada e
ficamos de braços cruzados di-
ante de tantos problemas com a
vida no planeta, perdoai-nos,
Cristo, e tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Não escutar a Palavra de Deus é

perigoso. Pelas vezes que prefe-
rimos escutar outras vozes ao
invés de seguir os ensinamentos
de Cristo, perdoai-nos, Senhor,
e tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus, cheio de ternura...
A. Amém.

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
por vosso Filho reali-
zais de modo admirável
a reconciliação do gê-
nero humano, concedei
ao povo cristão correr
ao encontro das festas
que se aproximam,
cheio de fervor e exul-
tando de fé. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Nesta liturgia, a Palavra de
Deus apresenta um paralelo entre
o caminho das trevas e o da luz.
Ao mesmo tempo, aponta os cri-
térios para a escolha do cami-
nho. De coração sincero acolha-
mos o que Deus tem a nos dizer.

2.1. 1ª Leitura: 1Sm 16,1b.6-7.10-13a

L. Leitura do Primeiro Livro de
Samuel.
Naqueles dias, o Senhor disse
a Samuel: Enche o chifre de
óleo e vem para que eu te en-
vie à casa de Jessé de Belém,
pois escolhi um rei para mim
entre os seus filhos. Assim que
chegou, Samuel viu a Eliab e
disse consigo: “Certamente é
este o ungido do Senhor!” Mas
o Senhor disse-lhe: Não olhes
para a sua aparência nem para
a sua grande estatura, porque
eu o rejeitei. Não julgo segun-
do os critérios do homem: o
homem vê as aparências, mas
o Senhor olha o coração”. Jessé
fez vir seus sete filhos à pre-
sença de Samuel, mas Samuel
disse: “O Senhor não escolheu
a nenhum deles”. E acrescen-
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– Diferente dos critérios humanos, Deus vê o coração.
– O Batismo nos torna pessoas que irradiam a luz de Cristo. Ano 33 - Nº 1911

1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu te louvarei, Senhor, de
todo o meu coração:/ /:Com os
irmãos reunidos, a ti cantarei
louvores.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Em sintonia com toda a Igre-
ja celebramos a alegria pela pro-
ximidade da Páscoa de Jesus. A
liturgia de hoje nos faz percorrer
um verdadeiro caminho batismal,
ou seja, nos leva a mergulhar em
nossa própria escuridão, para
podermos perceber a claridade da
luz que nos vem de Jesus que
venceu as trevas do pecado.

A. 1. Converter ao Evangelho, na
palavra acreditar/ Caridade e
penitência, quem as cinzas
abraçar. /:Não esqueças: somos
pó e ao pó vamos voltar.:/

2. Não as vestes, mas o peito o
Senhor manda rasgar./ “Jejuai,
mudai de vida... em sua face a
chorar.” /:Não esqueças: somos
pó e ao pó vamos voltar.:/

3. Quão bondoso é nosso Deus,
inclinado a perdoar./ Quem
dos males se arrepende, com-
paixão vai encontrar. /:Não
esqueças: somos pó e ao pó
vamos voltar.:/

Ou:
A. Ref.: /:Voltai para o Senhor de

todo o coração, mudai as vossas
obras em sinal de conversão!:/

1. O Cristo entregou-se humilde-
mente,/ doou a vida para nos
salvar. /:E toda a humanida-
de foi reestabelecida,/ a falta
de Adão foi redimida.:/

2. Sois filhos desta luz e não das
trevas,/ vivei como herdeiros
desta graça /:e frutos vingarão,
de paz e de bondade,/ em pas-
sos de justiça e verdade.:/



na-se manifesto pela luz; e tudo
o que é manifesto é luz. É por
isso que se diz: “Desperta, tu
que dormes, levanta-te dentre
os mortos e sobre ti Cristo res-
plandecerá”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 9,1-41

A. Louvor e glória a Ti, Senhor,/
Cristo Palavra de Deus, Cris-
to Palavra de Deus!

S. Pois, eu sou a luz do mundo,
quem nos diz é o Senhor/ e vai
ter a luz da Vida quem se faz meu
seguidor!

A. Louvor e glória...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a Vós, Senhor!
(N: Narrador; +: Jesus; L1: Leitor 1 (cego
de nascença); L2: leitor 2 (pais do cego);
Gr: Grupo).
N. Naquele tempo, ao passar, Jesus
viu um homem cego de nascença. Os
discípulos perguntaram a Jesus: Gr.
“Mestre, quem pecou para que nas-
cesse cego: ele ou os seus pais?” N.
Jesus respondeu: + “Nem ele nem
seus pais pecaram, mas isso serve
para que as obras de Deus se mani-
festem nele. É necessário que nós re-
alizemos as obras daquele que me
enviou, enquanto é dia. Vem a noite,
em que ninguém pode trabalhar. En-
quanto estou no mundo, eu sou a luz
do mundo”. N. Dito isto, Jesus cus-
piu no chão, fez lama com a saliva e
colocou-a sobre os olhos do cego. E
disse-lhe: + “Vai lavar-te na piscina
de Siloé” (que quer dizer: Enviado).
N. O cego foi, lavou-se e voltou en-
xergando. Os vizinhos e os que cos-
tumavam ver o cego - pois ele era um
mendigo - diziam: Gr. “Não é aquele
que ficava pedindo esmola?” N. Uns
diziam: Gr. “Sim, é ele!” N. Outros
afirmavam: Gr. “Não é ele, mas alguém
parecido com ele”. N. Ele, porém, di-
zia: L1. “Sou eu mesmo!” N. Então
lhe perguntaram: Gr. “Como é que se
abriram os teus olhos?” N. Ele res-
pondeu: L1. “Aquele homem chama-
do Jesus fez lama, colocou-a nos meus
olhos e disse-me: ‘Vai a Siloé e lava-
te’. Então fui, lavei-me e comecei a
ver. N. Perguntaram-lhe: Gr. “Onde
está ele?” N. Respondeu: L1. “Não
sei”. N. Levaram então aos fariseus o
homem que tinha sido cego. Ora, era

tou: “Estão aqui todos os teus
filhos?” Jessé respondeu: Res-
ta ainda o mais novo que está
apascentando as ovelhas”. E
Samuel ordenou a Jessé:
“Manda buscá-lo, pois não nos
sentaremos à mesa enquanto
ele não chegar”. Jessé mandou
buscá-lo. Era Davi, ruivo, de
belos olhos e de formosa apa-
rência. E o Senhor disse: “Le-
vanta-te, unge-o: é este!”
Samuel tomou o chifre com
óleo e ungiu a Davi na presen-
ça de seus irmãos. E a partir
daquele dia o espírito do Se-
nhor se apoderou de Davi.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 22

A. O Senhor é o pastor que me
conduz;/ Não me falta coisa
alguma.

S. 1. - O Senhor é o pastor que me
conduz;* não me falta coisa al-
guma. - Pelos prados e campi-
nas verdejantes * ele me leva a
descansar. - Para as águas
repousantes me encaminha,* e
restaura as minhas forças.

2. - Ele me guia no caminho mais
seguro,* pela honra do seu
nome. - Mesmo que eu passe
pelo vale tenebroso,* nenhum
mal eu temerei. - Estais comigo
com bastão e com cajado,* eles
me dão a segurança!

3. - Preparais à minha frente uma
mesa,* bem à vista do inimigo; -
com óleo vós ungis minha cabe-
ça,* e o meu cálice transborda.

4. - Felicidade e todo bem hão de
seguir-me,* por toda a minha
vida; - E, na casa do Senhor,
habitarei * pelos tempos infinitos.

2.3. 2ª Leitura: Ef 5,8-14

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Efésios.
Irmãos: Outrora éreis trevas,
mas agora sois luz no Senhor.
Vivei como filhos da luz. E o
fruto da luz chama-se: bonda-
de, justiça, verdade. Discerni
o que agrada ao Senhor. Não
vos associeis às obras das tre-
vas, que não levam a nada;
antes, desmascarai-as. O que
essa gente faz em segredo, tem
vergonha até de dizê-lo. Mas
tudo o que é condenável tor-

sábado, o dia em que Jesus tinha fei-
to lama e aberto os olhos do cego.
Novamente, então, lhe perguntaram
os fariseus como tinha recuperado a
vista. Respondeu-lhes: L1. “Colocou
lama sobre meus olhos, fui lavar-me e
agora vejo!” N. Disseram, então, al-
guns dos fariseus: Gr. “Esse homem
não vem de Deus, pois não guarda o
sábado”. N. Mas outros diziam: Gr.
“Como pode um pecador fazer tais
sinais?” N. E havia divergência entre
eles. Perguntaram outra vez ao cego:
Gr. “E tu, que dizes daquele que te
abriu os olhos?” N. Respondeu: L1.
“É um profeta”. N. Então, os judeus
não acreditaram que ele tinha sido
cego e que tinha recuperado a vista.
Chamaram os pais dele e pergunta-
ram-lhes:Gr. “Este é o vosso filho,
que dizeis ter nascido cego? Como é
que ele agora está enxergando?” N.
Os seus pais disseram: L2. “Sabemos
que este é nosso filho e que nasceu
cego. Como agora está enxergando,
isso não sabemos. E quem lhe abriu
os olhos também não sabemos.
Interrogai-o, ele é maior de idade, ele
pode falar por si mesmo”. N. Os seus
pais disseram isso, porque tinham
medo das autoridades judaicas. De
fato, os judeus já tinham combinado
expulsar da comunidade quem decla-
rasse que Jesus era o Messias. Foi
por isso que seus pais disseram: “É
de maior idade. Interrogai-o a ele”.
Então, os judeus chamaram de novo
o homem que tinha sido cego. Disse-
ram-lhe: Gr. “Dá glória a Deus! Nós
sabemos que esse homem é um peca-
dor”. N. Então ele respondeu: L1. “Se
ele é pecador, não sei. Só sei que eu
era cego e agora vejo”. N. Pergunta-
ram-lhe então: Gr. “Que é que ele te
fez? Como te abriu os olhos?” N. Res-
pondeu ele: L1. “Eu já vos disse, e
não escutastes. Por que quereis ou-
vir de novo?  Por acaso quereis tor-
nar-vos discípulos dele?” N. Então
insultaram-no, dizendo: Gr. “Tu, sim,
és discípulo dele! Nós somos discí-
pulos de Moisés. Nós sabemos que
Deus falou a Moisés, mas esse, não
sabemos de onde é”. N. Respondeu-
lhes o homem: L1. “Espantoso!  Vós
não sabeis de onde ele é?  No entan-
to, ele abriu-me os olhos! Sabemos
que Deus não escuta os pecadores,
mas escuta aquele que é piedoso e
que faz a sua vontade. Jamais se ou-
viu dizer que alguém tenha aberto os
olhos a um cego de nascença. Se este
homem não viesse de Deus, não po-
deria fazer nada”. N. Os fariseus dis-



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho tra-
zemos nossa oferta e o compro-
misso de abrirmos os olhos a
tantas pessoas necessitadas e o
cuidado com a vida no planeta.

A. 1. Eis que a noite avança li-
geira/ ao encontro do sol
invencível!/ Atraídos à luz ver-
dadeira,/ novo tempo tornou-
se visível!

Ref.: /:Suba a vós o nosso louvor,/
ó Deus vivo e verdadeiro!/ Com
os frutos do nosso labor,/ so-
mos povo caminheiro!:/

2. Revestidos de fé e esperança,/
rumo à terra das fartas delícias,/
revivemos a nova aliança:/ Do
amor, fundamento e primícia!

Ou:
A. 1. De coração arrependido e

humilhado,/ ó Pai queremos
libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, concedei-nos
venerar com fé e oferecer
pela redenção do mun-
do os dons que nos sal-
vam e que vos apresen-
tamos com alegria. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Liturgia Eucarística II

Pref.: O cego de nascença - p.204

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Pelo mistério da
encarnação, Jesus conduziu à luz
da fé a humanidade que caminha-

seram-lhe: Gr. “Tu nasceste todo em
pecado e estás nos ensinando?” N. E
expulsaram-no da comunidade. Jesus
soube que o tinham expulsado. En-
contrando-o, perguntou-lhe: + “Acre-
ditas no Filho do Homem?” N. Res-
pondeu ele: L1. “Quem é, Senhor,
para que eu creia nele?” N. Jesus dis-
se: + “Tu o estás vendo; é aquele que
está falando contigo”. N. Exclamou
ele: L1. “Eu creio, Senhor!” N. E pros-
trou-se diante de Jesus. Então Jesus
disse: + “Eu vim a este mundo para
exercer um julgamento, a fim de que
os que não vêem, vejam, e os que
vêem se tornem cegos”. N. Alguns
fariseus, que estavam com ele, ouvi-
ram isto e lhe disseram: Gr.
“Porventura, também nós somos ce-
gos?” N. Respondeu-lhes Jesus: +
“Se fôsseis cegos, não teríeis culpa;
mas como dizeis: ‘Nós vemos’, o vos-
so pecado permanece”.
- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

(Preces espontâneas ou preparadas pela
equipe e/ou a Oração da CF/2011)

Senhor Deus,/ nosso Pai e Cria-
dor./ A beleza do universo/ re-
vela a vossa grandeza,/ a sabe-
doria e o amor com que fizestes
todas as coisas,/ e o eterno amor
que tendes por todos nós./ Pe-
cadores que somos,/ não respei-
tamos a vossa obra,/ e o que era
para ser garantia da vida/ está
se tornando ameaça./ A beleza
está sendo mudada em devas-
tação,/ e a morte mostra a sua
presença no nosso planeta./ Que
nesta quaresma nos converta-
mos/ e vejamos que a criação/
geme em dores de parto,/ para
que possa renascer / segundo o
vosso plano de amor,/ por meio
da nossa mudança/ de mentali-
dade e de atitudes./ E, assim,
como Maria,/ que meditava a
vossa Palavra/ e a fazia vida,/
também nós,/ movidos pelos
princípios do Evangelho,/ pos-
samos celebrar/ na Páscoa do
vosso Filho,/ nosso Senhor,/ o
ressurgimento do vosso proje-
to/ para todo o mundo./ Amém.

va nas trevas. E elevou à dignida-
de de filhos e filhas os escravos
do pecado, fazendo-os renascer
das águas do Batismo. Por essa
razão, com os anjos e com todos
os santos, entoamos um cântico
novo, para proclamar vossa bon-
dade, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo,/ sois
vós, senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana,/ hosana nas
alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e  o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.
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A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: O cego comprometeu-se
com Jesus. Ao participar da Eu-
caristia queremos nos compro-
meter a ser luz para transformar
os sinais de morte nas pessoas e
no planeta, em sinais de alegria e
de esperança.

A. Ref.: /:Que nossos olhos não se
fechem à tua graça que nos
renova./ Cremos, Senhor, e
seguiremos os teus caminhos
por toda a vida.:/

1. Buscamos águas nessas fontes
que tiram lamas/ e nos devol-
vem a luz da vida. Não há pe-
cados que escondam maior cer-
teza,/ as tuas obras se mani-
festam.

2. Escuridão está presente na dor
da vida/ injustiçada, tão opri-
mida./ A luz será bem reluzen-
te, será verdade/ se, enfim, sa-
radas são as feridas.

3. Aquele que abriu os olhos a tan-
ta gente/ e devolveu luz e espe-
rança,/ não abandona, é pre-
sença confortadora/ em quem
se entrega, total confiança.

Ou:
A. Ref.: /:Eu vim para que todos

tenham vida,/ que todos te-
nham vida plenamente!:/

1. Reconstrói a tua vida em co-
munhão com teu Senhor;/ re-
constrói a tua vida em comu-
nhão com teu irmão./ Onde
está o teu irmão, eu estou pre-
sente nele.

2. Quem comer o pão da vida vi-
verá eternamente./ Tenho pena
deste povo que não tem o que
comer./ Onde está um irmão
com fome eu estou com fome
nele.

3. Eu passei fazendo o bem, eu
curei todos os males./ Hoje és
minha presença junto a todo
sofredor./ Onde sofre o teu ir-
mão, eu estou sofrendo nele.

4. Entreguei a minha vida pela
salvação de todos./ Reconstrói,
protege a vida de indefesos e
inocentes./ Onde morre o teu
irmão, eu estou morrendo nele.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, luz de
todo ser humano que
vem a este mundo,
iluminai nossos cora-
ções com o esplendor da
vossa graça, para pen-
sarmos sempre o que
vos agrada e amar-vos
de todo o coração. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: (Alguém pode segurar a vela di-
ante da assembleia) Alegres pela
participação desta celebração vi-
vamos comprometidos a não fi-

car nas aparências, mas, de co-
ração sincero, preparar-nos bem
para a Páscoa que se aproxima.

A. /:Esta luz vai me guiar, nos
caminhos da escuridão;/ minha
fé vai aumentar, minha vida
mudar.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abra os olhos e o cora-

ção para verdes as necessidades
dos irmãos e irmãs, reacenden-
do-lhes a luz da esperança. E vos
abençoe o Deus que é Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja vossa

força e luz; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Hino CF/20111. Olha, meu povo, este planetaterra:/ das criaturas todas, a maislinda!/ Eu a plasmei com todo amormaterno,/ pra ser um berço deaconchego e vida (Cf. Gn 1).Ref.: Nossa mãe terra, Senhor,/
geme de dor noite e dia./ Será de
parto essa dor?/ Ou simples-
mente agonia?!/ Vai depender só
de nós!/ Vai depender só de
nós!...2. A terra é mãe, é criatura viva;/também respira, se alimenta esofre./ É de respeito que ela maisprecisa!/ Sem teu cuidado elaagoniza e morre.3. Vê, nesta terra, os teus irmãos, sãotantos,/ que a fome mata e amiséria humilha./ Eu sonho ver ummundo mais humano,/ sem tantolucro e muito mais partilha!

Lembretes:
03 e 05 – Visita Pastoral do bispo à Paró-

quia Santa Luzia.
04 – às 18h30, reunião da Coordenação

Diocesana de Pastoral, no CDP.
07 – às 14h30, tarde de oração do

Apostolado da Oração, na Paróquia São
Cristóvão.

07 a 10 – Visita Pastoral à Paróquia Santa
Luzia; encontro nacional dos diáconos
permanentes, em Itaici, SP.

08 a 10 – Capacitação para novos agentes
da Pastoral da Aids do Regional Sul 3, em
POA; 28ª assembleia regional do
Cursilho, no Seminário de Fátima.

Leituras da Semana: 04, 2ªf: Is 65,17-21; Sl 29; Jo 4,43-54; 05, 3ªf: Ez 47,1-9.12;Sl 45; Jo 5,1-16; 06, 4ªf: Is 47,8-15; Sl 144;Jo 5,17-30; 07, 5ªf: Ex 32,7-14; Sl 105; Jo5,31-47; 08, 6ªf: Sb 2,1a.12-22; Sl 33; Jo7,1-2.10.25-30; 09, Sab: Jr 11,18-20; Sl 7;Jo 7,40-53; 10, Dom: Ez 37,12-14; Sl 129;Rm 8,8-11; Jo 11,1-45



3. Quão bondoso é nosso Deus,
inclinado a perdoar./ Quem
dos males se arrepende, com-
paixão vai encontrar. /:Não
esqueças: somos pó e ao pó
vamos voltar.:/

4. Chora e diz o sacerdote entre
a porta e o altar:/ “Pela vida
do meu povo vão meus lábios
suplicar.” /:Não esqueças: so-
mos pó e ao pó vamos voltar.:/

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a misericórdia do Pai, o

amor de Cristo e a força do Es-
pírito Santo, que recuperam a
vida da morte e a nossa espe-
rança de viver, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode trazer presente o sentido da ce-
lebração; recordar tantos “Lázaros”
que necessitam de nosso apoio e aju-
da; a Campanha da Fraternidade com
o tema Fraternidade e a Vida no Pla-
neta; sinais de vida e de ressurreição
presentes na comunidade; os aconte-
cimentos importantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

(Nota: Pode ser feita esta encenação: al-
guém com as mãos e os pés amarrados e a
cabeça coberta com um pano, enquanto a
comunidade ou a equipe recorda e pede
perdão pelos pecados ou forças que des-
troem e sepultam a vida e a esperança do
povo, a pessoa vai sendo desamarrada.
Este rito pode ser feito depois da homilia).
Ou:
P. (Motiva ao reconhecimento dos peca-

dos que geram violência, que criam si-
tuações de sofrimento a outras pesso-
as, que destroem a família, que tiram a
esperança dos pobres, que destroem a
Vida no Planeta...).

A. Ref.: Tende piedade, tende pi-
edade, tende piedade de nós,
ó Senhor! Tende piedade, ten-
de piedade,/ vosso povo é san-
to, mas também é pecador.
Vosso coração de Pai sabe per-
doar./ Vosso coração de Filho
sabe perdoar./ Vosso coração
de Deus consolador/ sabe per-
doar, sabe perdoar.

Ou:

A. 1. Da angústia e opressão vem
libertar meu coração. /:E aten-
de o lamento desta minha ora-
ção.:/

Ref.: /:Ó Senhor, tem compaixão,
com sede busco tua face./ Der-
rama a graça do teu perdão.:/

2. És amparo e proteção, miseri-
córdia, ó Senhor. /:Orienta
meus passos nos caminhos do
amor.:/

P. Deus misericordioso...
A. Amém.

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Senhor nosso
Deus, dai-nos por vos-
sa graça caminhar com
alegria na mesma cari-
dade que levou o vosso
Filho a entregar-se à
morte no seu amor pelo
mundo.  PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus revela
quem é o Senhor da vida e traz
um grande sinal para que acre-
ditemos nele.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 5º Domingo da Quaresma – 10.04.2011
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– “Eu sou a Ressurreição e a Vida!” (Jo 11,25).
– Em Jesus a certeza de que a vida vence a morte. Ele é nossa esperança. Ano 33 - Nº 1912

1. RITOS INICIAIS

A. A nós descei, divina luz! A nós
descei, divina luz! Em nossas
almas acendei /:o amor, o
amor de Jesus!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade, reunida
na fé, celebra a vida que brota
de Cristo e transforma-se em
testemunha viva de sua ressur-
reição. E a partir da fé no Cristo
ressuscitado podemos celebrar a
certeza de que a vida vence a
morte.

A. Ref.: /:Voltai para o Senhor de
todo o coração, mudai as vos-
sas obras em sinal de conver-
são!:/

1. O Cristo entregou-se humilde-
mente,/ doou a vida para nos
salvar. /:E toda a humanida-
de foi reestabelecida,/ a falta
de Adão foi redimida.:/

2. Sois filhos desta luz e não das
trevas,/ vivei como herdeiros
desta graça /:e frutos vingarão,
de paz e de bondade,/ em pas-
sos de justiça e verdade.:/

3. Vivei segundo o Espírito de
Deus,/ que mora em vosso hu-
milde coração. /:A firme espe-
rança que o tempo não enga-
na,/ na certa, vem d’aquele
que nos ama.:/

Ou:
A. 1. Converter ao Evangelho, na

palavra acreditar/ Caridade e
penitência, quem as cinzas
abraçar. /:Não esqueças: somos
pó e ao pó vamos voltar.:/

2. Não as vestes, mas o peito o
Senhor manda rasgar./
“Jejuai, mudai de vida... em
sua face a chorar.” /:Não es-
queças: somos pó e ao pó va-
mos voltar.:/



pos mortais por meio do seu Es-
pírito que mora em vós.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 11,3-7.17.20-27.33b-45

A. Louvor e glória a Ti, Senhor,/
Cristo Palavra de Deus, Cris-
to Palavra de Deus!

S. Eu sou a ressurreição, eu sou a
vida./ Quem crê em mim não
morrerá eternamente.

A. Louvor e glória...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a Vós, Senhor!
(N: Narrador; +: Jesus; M: Marta; Gr:
Grupo).
N. Naquele tempo, as irmãs de Lázaro
mandaram dizer a Jesus: M. “Senhor,
aquele que amas está doente”. N.
Ouvindo isto, Jesus disse: + “Esta
doença não leva à morte; ela serve
para a glória de Deus, para que o Fi-
lho de Deus seja glorificado por ela”.
N. Jesus era muito amigo de Marta,
de sua irmã Maria e de Lázaro. Quan-
do ouviu que este estava doente, Je-
sus ficou ainda dois dias no lugar
onde se encontrava. Então, disse aos
discípulos: + “Vamos de novo à
Judeia”. N. Quando Jesus chegou,
encontrou Lázaro sepultado havia
quatro dias. Quando Marta soube que
Jesus tinha chegado, foi ao encontro
dele. Maria ficou sentada em casa.
Então Marta disse a Jesus: M. “Se-
nhor, se tivesses estado aqui, meu ir-
mão não teria morrido. Mas mesmo
assim, eu sei que o que pedires a
Deus, ele to concederá”. N. Respon-
deu-lhe Jesus: + “Teu irmão ressusci-
tará”. N. Disse Marta: M. “Eu sei que
ele ressuscitará na ressurreição, no
último dia”. N. Então Jesus disse: +
“Eu sou a ressurreição e a vida. Quem
crê em mim, mesmo que morra, viverá.
E todo aquele que vive e crê em mim,
não morre jamais. Crês isto?” N. Res-
pondeu ela: M. “Sim, Senhor, eu creio
firmemente que tu és o Messias, o
Filho de Deus, que devia vir ao mun-
do”. N. Jesus ficou profundamente
comovido e perguntou: + “Onde o
colocastes?” N. Responderam: M.
“Vem ver, Senhor”. N. E Jesus cho-
rou. Então os judeus disseram: Gr.
“Vede como ele o amava!” N. Alguns
deles, porém, diziam: Gr. “Este, que
abriu os olhos ao cego, não podia
também ter feito com que Lázaro não
morresse?” N. De novo, Jesus ficou

2.1. 1ª Leitura: Ez 37,12-14

L. Leitura da Profecia de Ezequiel.
Assim fala o Senhor Deus: “Ó
meu povo, vou abrir as vossas
sepulturas e conduzir-vos para
a terra de Israel; e quando eu
abrir as vossas sepulturas e vos
fizer sair delas, sabereis que eu
sou o Senhor. Porei em vós o
meu espírito, para que vivais
e vos colocarei em vossa terra.
Então sabereis que eu, o Se-
nhor, digo e faço - oráculo do
Senhor”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 129

A. No Senhor é que se encontra o
perdão, copiosa redenção.

 S. 1. - Das profundezas eu clamo
a Vós, Senhor,* escutai a minha
voz! - Vossos ouvidos estejam
bem atentos * ao clamor da mi-
nha prece!

2. - Se levardes em conta nossas
faltas,* quem haverá de subsis-
tir? - Mas em Vós se encontra o
perdão,* eu vos temo e em vós
espero.

3. - No Senhor ponho a minha es-
perança,* espero em sua palavra.
- A minh’alma espera no Senhor
* mais que o vigia pela aurora.

4. - Espere Israel pelo Senhor *
mais que o vigia pela aurora. -
Pois no Senhor se encontra toda
graça * e copiosa redenção.

2.3. 2ª Leitura: Rm 8,8-11

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Romanos.
Irmãos: Os que vivem segundo
a carne não podem agradar a
Deus. Vós não viveis segundo a
carne, mas segundo o Espírito,
se realmente o Espírito de Deus
mora em vós. Se alguém não
tem o Espírito de Cristo, não
pertence a Cristo. Se, porém,
Cristo está em vós, embora vos-
so corpo esteja ferido de morte
por causa do pecado, vosso es-
pírito está cheio de vida, gra-
ças à justiça. E, se o Espírito
daquele que ressuscitou Jesus
dentre os mortos mora em vós,
então aquele que ressuscitou
Jesus Cristo dentre os mortos
vivificará também vossos cor-

interiormente comovido. Chegou ao
túmulo. Era uma caverna, fechada com
uma pedra. Disse Jesus: + “Tirai a pe-
dra!” N. Marta, a irmã do morto, inter-
veio: M. “Senhor, já cheira mal. Está
morto há quatro dias”. N. Jesus lhe
respondeu: + “Não te disse que, se
creres, verás a glória de Deus?” N.
Tiraram então a pedra. Jesus levan-
tou os olhos para o alto e disse: +
“Pai, eu te dou graças porque me ou-
viste. Eu sei que sempre me escutas.
Mas digo isto por causa do povo que
me rodeia, para que creia que tu me
enviaste”. N. Tendo dito isso, excla-
mou com voz forte: + “Lázaro, vem
para fora!” N. O morto saiu, atado de
mãos e pés com os lençóis mortuários
e o rosto coberto com um pano. En-
tão Jesus lhes disse: + “Desatai-o e
deixai-o caminhar!” N. Então, muitos
dos judeus que tinham ido à casa de
Maria e viram o que Jesus fizera, cre-
ram nele. - Palavra da Salvação.
A. Glória a Vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

(Preces espontâneas ou preparadas pela
equipe e/ou a Oração da CF/2011).

Senhor Deus,/ nosso Pai e Cria-
dor./ A beleza do universo/ re-
vela a vossa grandeza,/ a sabe-
doria e o amor com que fizestes
todas as coisas,/ e o eterno amor
que tendes por todos nós./ Pe-
cadores que somos,/ não respei-
tamos a vossa obra,/ e o que era
para ser garantia da vida/ está
se tornando ameaça./ A beleza
está sendo mudada em devas-
tação,/ e a morte mostra a sua
presença no nosso planeta./ Que
nesta quaresma nos converta-
mos/ e vejamos que a criação/
geme em dores de parto,/ para
que possa renascer/ segundo o
vosso plano de amor,/ por meio
da nossa mudança/ de mentali-
dade e de atitudes./ E, assim,
como Maria,/ que meditava a
vossa Palavra/ e a fazia vida,/
também nós,/ movidos pelos
princípios do Evangelho,/ pos-
samos celebrar/ na Páscoa do
vosso Filho,/ nosso Senhor,/ o
ressurgimento do vosso proje-
to/ para todo o mundo./ Amém.



3.2. Oração Eucarística III

Pref.: Ressurreição de Lázaro p.212

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Verdadeiro
homem, Jesus chorou o amigo
Lázaro. Deus vivo e eterno, ele
o ressuscitou, tirando-o do
túmulo. Compadecendo-se da
humanidade, que jaz na morte do
pecado, por seus sagrados mis-
térios ele nos eleva ao Reino da
vida nova. Enquanto esperamos
a glória eterna, com os anjos e com
todos os santos nós vos aclama-
mos, cantando a uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo,/ Senhor,
Deus o universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória.
Hosana nas alturas! Bendito o
que vem em nome do Senhor!
Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coisas
e não cessais de reunir o vosso
povo, para que vos ofereça em
toda parte, do nascer ao pôr-do-
sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e  o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, (N.)
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
Papa Bento, o nosso Bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

3. LITURGIA DA PALAVRA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Apresentemos, junto ao pão
e ao vinho, todas as pessoas,
entidades e iniciativas presentes
em nossa comunidade que são
verdadeiros sinais de ressurrei-
ção e o nosso propósito de cui-
dar melhor da criação de Deus.

A. 1. Eis que a noite avança li-
geira/ ao encontro do sol
invencível!/ Atraídos à luz ver-
dadeira,/ novo tempo tornou-
se visível!

Ref.: /:Suba a vós o nosso louvor,/
ó Deus vivo e verdadeiro!/ Com
os frutos do nosso labor,/ so-
mos povo caminheiro!:/

2. Revestidos de fé e esperança,/
rumo à terra das fartas delíci-
as,/ revivemos a nova aliança:/
Do amor, fundamento e
primícia!

Ou:
A. 1. Bendito és tu, ó Deus cria-

dor,/ revestes o mundo da mais
fina flor;/ restauras o fraco que
a ti se confia/ e junto aos ir-
mãos, em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és Pai
e Senhor,/ Por tua bondade,
recebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,/
por quem aprendeu o gesto de
amor:/ colher a fartura e ter a
beleza/ de ser a partilha dos
frutos da mesa.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Deus todo-poderoso,
concedei aos vossos fi-
lhos e filhas que, forma-
dos pelos ensinamentos
da fé cristã, sejam puri-
ficados por este sacrifí-
cio. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.



Gesto solidárioDurante as semanas da Quaresmaestamos economizando, até fazen-do pequenos sacrifícios, para queeste dinheiro seja oferecido comonosso gesto solidário desta Quares-ma e entregue no próximo dia 17de abril, Domingo de Ramos, que é o
Dia Nacional da Coleta da Solida-
riedade.

Hino CF/20111. Olha, meu povo, este planeta ter-ra:/ das criaturas todas, a mais lin-da!/ Eu a plasmei com todo amormaterno,/ pra ser um berço deaconchego e vida (Cf. Gn 1).Ref.: Nossa mãe terra, Senhor,/
geme de dor noite e dia./ Será de
parto essa dor? / Ou simplesmen-
te agonia?!/ Vai depender só de
nós!/ Vai depender só de nós!...2. A terra é mãe, é criatura viva;/ tam-bém respira, se alimenta e sofre./É de respeito que ela mais preci-sa!/ Sem teu cuidado ela agoniza emorre.3. Vê, nesta terra, os teus irmãos, sãotantos,/ que a fome mata e a misé-ria humilha./ Eu sonho ver ummundo mais humano,/ sem tantolucro e muito mais partilha!4. Olha as florestas: pulmão verde eforte!/ Sente esse ar, que te entre-guei tão puro.../ Agora, gases dis-seminam morte;/ o aquecimentoqueima o teu futuro.5. Contempla os rios, que agonizamtristes./ Não te incomoda poluirassim?!/ Vê: tanta espécie já nãomais existe!/ Por mais cuidado im-plora esse jardim!

Lembretes:
10 – às 10h15, Missão Canônica de Silene

Bom Esperandio, na comunidade da ca-
pela Santo Expedito, Bairro Zimmer, Pa-
róquia São Pedro.

12 – às 19h30, reunião da área de Erechim,
na Paróquia São Pedro.

14 – Visita Pastoral do bispo à Paróquia
Santa Luzia.

15 a 17 – encontro com os Ministérios da
RCC, em Santa Maria.

16 – às 8h, encontro de preparação ao Ma-
trimônio da Área de Jacutinga, em Paulo
Bento; às 18h, encerramento da Visita
Pastoral à Paróquia Santa Luzia.

16 e 17 – 2º congresso gaúcho de universi-
tários cristãos, no centro Mariápolis, em
São Leopoldo.

Leituras da Semana: 11, 2ªf: Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62; Sl 22; Jo 8,1-11; 12,
3ªf: Nm 21,4-9; Sl 101; Jo 8,21-30; 13, 4ªf:Dn 3,14-20.91-92.95; Jo 8,31-42; 14, 5ªf:Gn 17,3-9; Sl 104; Jo 8,51-59; 15, 6ªf: Jr20,10-13; Sl 17; Jo 10,31-42; 16, Sab: Ez37,21-28; Ct Jr 31; Jo 11,45-56; 17, Dom:Is 50,4-7; Sl 21; Fl 2,6-11; Mt 26,14-27,66 D

ia
gr

am
aç

ão
 e

 I
m

pr
es

sã
o:

 G
rá

fi
ca

 E
di

to
ra

 B
er

th
ie

r 
L

td
a.

 –
 F

on
e:

 (
0*

*5
4)

 3
31

3-
32

55
 –

 P
as

so
 F

un
do

-R
S

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Comunguemos confiantes
e esperançosos a partir da afir-
mação do Evangelho de hoje no
qual Jesus diz: “Eu sou a ressur-
reição e a vida. Aquele que crê em
mim, mesmo que morra, viverá”.

A. 1. Senhor, já sentimos teus
passos chegando bem perto,
entendes as lágrimas todas que
rolam do rosto. Nos pedes com
intensidade que, crendo, vere-
mos a glória de Deus, devolves
a vida perdida a todos que
amas, pois todos são teus.

Ref.: /:Eu sou a ressurreição e a
vida./ Aquele que crê em mim,
mesmo que morra, viverá!:/

2. As mãos e os pés amarrados
revelam fraqueza, o rosto co-
berto de prantos apaga a be-
leza. A tua presença é força a
todo momento, no riso e na
dor. Vem desamarrar as cor-
rentes e caminharemos nas tri-
lhas do amor.

3. Vem ver, ó Senhor, os irmãos
sepultados na vida, deixados de
lado, não contam na dura ga-
nância. A fria sentença do lu-
cro é pedra difícil de se remo-
ver, Tua voz é um grito bem
forte “saí para fora” e vamos
viver.

4. Vivemos na grande certeza da
ressurreição, a festa que nun-
ca se acaba na grande mansão.
Então, renascidos na graça, se-
remos a luz celestial a brilhar
nos braços daquele que era,
que é e que sempre será nosso
lar.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Concedei, ó
Deus todo-poderoso,
que sejamos sempre
contados entre os mem-
bros de Cristo, cujo
Corpo e Sangue comun-
gamos. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Vamos sair daqui fortaleci-
dos para transformar, durante
esta semana e sempre, os sinais
de morte em sinais de ressurrei-
ção e de vida.

A. /:Eu sou a ressurreição e a
vida./ Aquele que crê em mim,
mesmo que morra, viverá!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos faça amar sempre mais

a vida e caminhar na esperança
da Ressurreição. E que vos
abençoe o Deus da Ressurreição
e da Vida: Pai e Filho e Espíri-
to Santo.

A. Amém.
P. Crendo que Jesus é a Ressurrei-

ção e a Vida, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.



Nota: Providenciar uma cruz grande
para a procissão. A bênção dos ramos
só é feita quando há uma procissão.

1. RITOS INICIAIS

A. 1. Venham, ó nações, ao Se-
nhor cantar!/ Ao Deus do uni-
verso, venham festejar.

2. Venham adoremos a Cristo Se-
nhor,/ com ramos de palmei-
ra, viva o Salvador!

3. Abram-se as portas, que o rei
vai chegar,/ ele, o rei da gló-
ria, é quem vai entrar!

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Em sintonia com toda a Igre-
ja, nossa comunidade intensifi-
ca a preparação da Páscoa de
Jesus. Nesta celebração e com
ramos nas mãos, nos unimos a
todas as pessoas que reconhe-
cem seu senhorio e aclamamos:
“Hosana ao Filho de Davi! Ben-
dito, aquele que vem em nome
do Senhor.”

A. Ref.: /:Voltai para o Senhor de
todo o coração, mudai as vos-
sas obras em sinal de conver-
são!:/

1. O Cristo entregou-se humilde-
mente,/ doou a vida para nos
salvar. /:E toda a humanida-
de foi reestabelecida,/ a falta
de Adão foi redimida.:/

2. Sois filhos desta luz e não das
trevas,/ vivei como herdeiros
desta graça /:e frutos vingarão,
de paz e de bondade,/ em pas-
sos de justiça e verdade.:/

3. Vivei segundo o Espírito de
Deus,/ que mora em vosso hu-
milde coração. /:A firme espe-
rança que o tempo não enga-
na,/ na certa, vem d’aquele
que nos ama.:/

Ou:
A. 1. Somos gente da esperança

que caminha rumo ao Pai./
Somos povo da aliança que já
sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a caminho
porque juntos somos mais,/
pra cantar o novo hino de uni-
dade, amor e paz.

2. Para que o mundo creia na jus-
tiça e no amor,/ formaremos
um só povo, num só Deus, um
só pastor.

3. Todo irmão é convidado para
a festa em comum: /celebrar a
nova vida onde todos sejam um.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos

cumula de toda alegria e paz em
nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar iniciativas em favor da
vida no planeta que foram surgindo
durante esta Quaresma e Campanha
da Fraternidade; toda a preparação
espiritual para a Páscoa; o início da
Semana Santa; os acontecimentos im-
portantes da semana...).

1.4. Bênção dos Ramos

(Nota: Não havendo a bênção dos ramos,
motive-se o ato penitencial e, logo em
seguida, a Oração do Dia).
P. Meus irmãos e minhas irmãs:

durante as cinco semanas da
Quaresma preparamos nossos
corações pela oração, pela pe-
nitência e pela caridade. Ao
mesmo tempo participamos da
Campanha Fraternidade e a
Vida no Planeta. Hoje aqui nos
reunimos e vamos iniciar, com

toda a Igreja, a celebração da
Páscoa de nosso Senhor. Para
realizar o mistério de sua morte
e ressurreição, Cristo entrou em
Jerusalém, sua cidade. Celebran-
do com fé e piedade a memória
desta entrada, sigamos os pas-
sos de nosso Salvador para que,
associados pela graça à sua cruz,
participemos também de sua res-
surreição e de sua vida.

Anim.: Erguendo os ramos, invo-
quemos a bênção de Deus para
vivermos intensamente esta se-
mana santa.

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, aben-
çoai  estes ramos, para
que, seguindo com ale-
gria o Cristo, nosso Rei,
cheguemos por ele à
eterna Jerusalém. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
A. (Faz a aspersão) Queremos ver

Jesus, queremos! Queremos
ver Jesus, queremos! Ele é o
Caminho, a Verdade e a Vida!
Queremos ver Jesus, Jesus!

1.5. Evangelho: Mt 21,1-11

1.6. Procissão

Anim.: Durante a procissão que
vamos iniciar agora, queremos
aclamar Jesus Cristo, o filho
amado de Deus, que veio “para
que todos tenham vida e a tenham
em abundância!” (Jo 10,10).

A. Ref. /:Hosana, hei! Hosana,
ha! Hosana hei! Hosana hei!
Hosana ha!

1. Ele é o santo, é o Filho de
Maria, é o Deus de Israel, é o
Filho de Davi.

Comunidade em Oração
Liturgia para o Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor – 17.04.2011

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– “Bendito aquele que vem em nome do Senhor!” (Mt, 21,9).
– Domingo de Ramos: mistério, despojamento, entrega, senhorio e glória do Filho de Deus.Ano 33 - Nº 1913



2. Vamos a Ele com as flores dos
trigais, com os ramos de olivei-
ras, com alegria e muita paz.

Ou:
A. Bendito o que vem em nome do

Senhor! Hosana nas alturas!
L. 1. - Glória, louvor, honra a ti,* ó

Cristo Rei, redentor. - Sobe a ti
piedoso hosana,* dos pequenos
o clamor.

2. - Todos juntos te celebram,*
quer na terra ou nas alturas; -
cantam todos teus louvores,*
anjos, homens, criaturas.

3. - Veio a ti o povo hebreu,* com
seus ramos, suas palmas; - tam-
bém hoje te trazemos * nossos
hinos, nossas almas.

4. - Festejam a tua entrada * que
ao Calvário conduzia; - mas ago-
ra que tu reinas,* maior é nossa
alegria.

1.7. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, para
dar aos seres humanos
um exemplo de humilda-
de, quisestes que o nos-
so Salvador se fizesse ho-
mem e morresse na cruz.
Concedei-nos aprender
o ensinamento da sua
paixão e ressuscitar com
Ele em sua glória.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: O relato dos sofrimentos do
Senhor é um convite para entrar-
mos na Semana Santa preparan-
do nosso coração para melhor
celebrarmos a Páscoa, que se
constitui num convite à vida nova.

2.1. 1ª Leitura: Is 50,4-7

(Lecionário, p.134)

2.2. Salmo: Sl 21

A. Meu Deus, meu Deus, por que
me abandonastes?

S. 1. - Riem de mim todos aqueles
que me vêem,* torcem os lábios
e sacodem a cabeça: - “Ao Se-
nhor se confiou, ele o liberte * e
agora o salve, se é verdade que
Ele o ama!”

2. - Cães numerosos me rodeiam
furiosos,* e por um bando de
malvados fui cercado. - Trans-
passaram minhas mãos e os
meus pés * e eu posso contar
todos os meus ossos.

3. - Eles repartem entre si as mi-
nhas vestes * e sorteiam entre si
a minha túnica. - Vós, porém, ó
meu Senhor, não fiqueis longe,*
ó minha força, vinde logo em
meu socorro!

4. - Anunciarei o vosso nome a
meus irmãos * e no meio da
assembleia hei de louvar-vos! =
Vós que temeis ao Senhor Deus,
dai-lhes louvores, + glorificai-o,
descendentes de Jacó,* e res-
peitai-o, toda a raça de Israel!

2.3. 2ª Leitura: Fl 2,6-11

2.4. Evangelho: Mt 27,11-54

A. Louvor e glória a Ti, Senhor,/
Cristo Palavra de Deus, Cris-
to Palavra de Deus!

L. Jesus Cristo se tornou obedien-
te; obediente até a morte numa
cruz. Pelo que o Senhor Deus o
exaltou, e deu-lhe um nome mui-
to acima de outro nome.

A. Louvor e glória...
(N: Narrador; L: Leitor (voz masculina);
+: Cristo; L2: Leitor 2(voz feminina); Gr:
Grupo)
P. Paixão de Nosso Senhor Jesus

Cristo segundo Mateus.
N. Naquele tempo, Jesus foi posto
diante de Pôncio Pilatos, e este o in-
terrogou: L. “Tu és o rei dos judeus?”
N. Jesus declarou: + “É como dizes”.
N. E nada respondeu, quando foi acu-
sado pelos sumos sacerdotes e
anciãos. Então Pilatos perguntou: L.
“Não estás ouvindo de quanta coisa
eles te acusam?” N. Mas Jesus não
respondeu uma só palavra, e o go-
vernador ficou muito impressionado.
Na festa da Páscoa, o governador
costumava soltar o prisioneiro que a
multidão quisesse. Naquela ocasião,
tinham um prisioneiro famoso, cha-
mado Barrabás. Então Pilatos pergun-
tou à multidão reunida: L. “Quem vós
quereis que eu solte: Barrabás, ou
Jesus, a quem chamam de Cristo?” N.
Pilatos bem sabia que eles haviam
entregado Jesus por inveja. Enquan-
to Pilatos estava sentado no tribunal,
sua mulher mandou dizer a ele: L2.
“Não te envolvas com este justo!
porque esta noite, em sonho, sofri
muito por causa dele”.  N. Porém, os

sumos sacerdotes e os anciãos con-
venceram as multidões para que pe-
dissem Barrabás e que fizessem Je-
sus morrer. O governador tornou a
perguntar: L. “Qual dos dois quereis
que eu solte?” N. Eles gritaram: Gr.
“Barrabás”. N. Pilatos perguntou: L.
“Que farei com Jesus, que chamam
de Cristo?” N. Todos gritaram: Gr.
“Seja crucificado!” N. Pilatos falou:
L. “Mas, que mal ele fez?” N. Eles,
porém, gritaram com mais força: Gr.
“Seja crucificado!” N. Pilatos viu que
nada conseguia e que poderia haver
uma revolta. Então ele mandou trazer
água, lavou as mãos diante da multi-
dão, e disse: L. “Eu não sou respon-
sável pelo sangue deste homem. Este
é um problema vosso!” N. O povo
todo respondeu: Gr. “Que o sangue
dele caia sobre nós e sobre nossos
filhos”. N. Então Pilatos soltou
Barrabás, mandou flagelar Jesus, e
entregou-o para ser crucificado. Em
seguida, os soldados de Pilatos leva-
ram Jesus ao Palácio do governador,
e reuniram toda a tropa em volta dele.
Tiraram sua roupa e o vestiram com
um manto vermelho; depois teceram
uma coroa de espinhos, puseram a
coroa em sua cabeça, e uma vara em
sua mão direita. Então se ajoelharam
diante de Jesus e zombaram, dizen-
do: Gr. “Salve, rei dos judeus!” N.
Cuspiram nele e, pegando uma vara,
bateram na sua cabeça. Depois de
zombar dele, tiraram-lhe o manto ver-
melho e, de novo, o vestiram com suas
próprias roupas. Daí o levaram para
crucificar. Quando saíam, encontra-
ram um homem chamado Simão, da
cidade de Cirene, e o obrigaram a car-
regar a cruz de Jesus. E chegaram a
um lugar chamado Gólgota, que quer
dizer “lugar da caveira”. Ali deram vi-
nho misturado com fel para Jesus be-
ber. Ele provou, mas não quis beber.
Depois de o crucificarem, fizeram um
sorteio, repartindo entre si as suas
vestes. E ficaram ali sentados, mon-
tando guarda. Acima da cabeça de
Jesus puseram o motivo da sua con-
denação: “Este é Jesus, o Rei dos Ju-
deus”. Com ele também crucificaram
dois ladrões, um à direita e outro à
esquerda de Jesus. As pessoas que
passavam por ali o insultavam, ba-
lançando a cabeça e dizendo: Gr. “Tu
que ias destruir o Templo e construí-
lo de novo em três dias, salva-te a ti
mesmo! Se és o Filho de Deus, desce
da cruz!” N. Do mesmo modo, os su-
mos sacerdotes, junto com os mes-



tres da Lei e os anciãos, também zom-
bavam de Jesus: Gr. “A outros sal-
vou... a si mesmo não pode salvar! É
Rei de Israel... Desça agora da cruz! e
acreditaremos nele. Confiou em Deus;
que o livre agora, se é que Deus o
ama! Já que ele disse: Eu sou o Filho
de Deus”. N. Do mesmo modo, tam-
bém os dois ladrões que foram cruci-
ficados com Jesus, o insultavam. Des-
de o meio-dia até as três da tarde,
houve escuridão sobre toda a terra.
Pelas três horas da tarde, Jesus deu
um forte grito: + “Eli, Eli, lamá
sabactâni?”, N. que quer dizer: “Meu
Deus, meu Deus, por que me abando-
naste?” Alguns dos que ali estavam,
ouvindo-o, disseram: Gr. “Ele está
chamando Elias!” N. E logo um deles,
correndo, pegou uma esponja, enso-
pou-a em vinagre, colocou-a na pon-
ta de uma vara, e lhe deu para beber.
Outros, porém, disseram: Gr. “Deixa,
vamos ver se Elias vem salvá-lo!” N.
Então Jesus deu outra vez um forte
grito e entregou o espírito.
(Todos se ajoelham e faz-se um momen-
to de oração em silêncio).

N. E eis que a cortina do santuário
rasgou-se de alto a baixo, em duas
partes, a terra tremeu e as pedras se
partiram. Os túmulos se abriram e
muitos corpos dos santos falecidos
ressuscitaram! Saindo dos túmulos,
depois da ressurreição de Jesus, apa-
receram na Cidade Santa e foram vis-
tos por muitas pessoas. O oficial e os
soldados que estavam com ele guar-
dando Jesus, ao notarem o terremoto
e tudo que havia acontecido, ficaram
com muito medo e disseram: Gr. “Ele
era mesmo Filho de Deus!”
P. Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou: (Alguém ergue bem alto a CRUZ
diante da Assembleia).
A. (Cantando): Creio, Senhor!

Creio, Senhor! Tu és meu
Deus! Creio, Senhor!

L. Nós acreditamos em Jesus Cris-
to,/ nosso Mestre e Senhor./ Fiel
ao Plano do Pai,/ percorreu o
caminho da cruz./ Vencendo o
pecado e a morte,/ transformou
a cruz em sinal de vitória.

A. Vitória! Tu reinarás! Ó cruz,
tu nos salvarás!

2.7. Prece dos Fiéis

(Preces espontâneas ou preparadas pela
equipe e/ou a Oração da CF/2011. Uma
pessoa reza e todo a assembleia repete).

3. LITURGIA DA PALAVRA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Hoje, toda a Igreja faz a
Coleta da Solidariedade. É o ges-
to concreto de nossa colabora-
ção com a Campanha da Fra-
ternidade. A nossa generosidade
em colaborar pode suscitar mais
iniciativas em defesa da criação
de Deus, especialmente dos po-
bres e necessitados.

A. 1. Eis que a noite avança li-
geira/ ao encontro do sol
invencível!/ Atraídos à luz ver-
dadeira,/ novo tempo tornou-
se visível!

Ref.: /:Suba a vós o nosso louvor,/
ó Deus vivo e verdadeiro!/ Com
os frutos do nosso labor,/ so-
mos povo caminheiro!:/

2. Revestidos de fé e esperança,/
rumo à terra das fartas delícias,/
revivemos a nova aliança:/ Do
amor, fundamento e primícia!

Ou:
A. 1. Os grãos que formam a es-

piga se unem pra serem pão,/
os homens que são Igreja se
unem pela oblação.

Ref.: Diante do altar, Senhor, en-
tendo minha vocação: devo sa-
crificar a vida por meu irmão.

2. O grão caído na terra só vive
se vai morrer./ É dando que se
recebe, morrendo se vai viver.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, pela paixão de
nosso Senhor Jesus Cris-
to, sejamos reconciliados
convosco, de modo que,
ajudados pela vossa mi-
sericórdia, alcancemos
pelo sacrifício do vosso
Filho o perdão que não
merecemos por nossas

obras. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Pref.: A Paixão do Senhor p.231

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai Santo, Deus
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Inocente, Je-
sus quis sofrer pelos pecadores.
Santíssimo, quis ser condenado
a morrer pelos criminosos. Sua
morte apagou nossos pecados e
sua ressurreição nos trouxe vida
nova. Por ele, os anjos cantam
vossa grandeza e os santos pro-
clamam vossa glória. Concedei-
nos também a nós associar-nos
a seus louvores, cantando a uma
só voz:

A. Ref.: O Senhor é santo! O Se-
nhor é santo! O Senhor é santo!

1. O Senhor é nosso Deus,/ o Se-
nhor é nosso Pai./ Que o seu
reino de amor/ se estenda so-
bre a terra.

2. Bendito o que vem em nome
do Senhor!/ Bendito o que vem
em nome do Senhor! Hosana!
Hosana! Hosana!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e  o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
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P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Celebrando a Eucaristia e
participando desta mesa, somos

inseridos na vida e na missão de
Jesus Cristo e nos comprome-
temos ajudar a cuidar da vida no
Planeta.

A. Ref.: /:Eu vim para que todos
tenham vida, que todos te-
nham vida plenamente!:/

1. Reconstrói a tua vida em co-
munhão com teu Senhor;/ re-
constrói a tua vida em comu-
nhão com teu irmão./ Onde
está o teu irmão, eu estou pre-
sente nele.

2. Quem comer o pão da vida vi-
verá eternamente./ Tenho pena
deste povo que não tem o que
comer./ Onde está um irmão
com fome eu estou com fome
nele.

3. Eu passei fazendo o bem, eu
curei todos os males./ Hoje és
minha presença junto a todo
sofredor./ Onde sofre o teu ir-
mão, eu estou sofrendo nele.

4. Entreguei a minha vida pela
salvação de todos./ Reconstrói,
protege a vida de indefesos e
inocentes./ Onde morre o teu
irmão, eu estou morrendo
nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que
estava já perdido./ Busca, sal-
va e reconduze a quem perdeu
toda esperança./ Onde salvas
teu irmão tu me estás salvan-
do nele.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Saciados pelo
vosso Sacramento, nós
vos pedimos, ó Deus:
como pela morte do vos-
so Filho nos destes es-
perar o que cremos, dai-
nos pela sua ressurrei-
ção alcançar o que bus-
camos. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Os ramos bentos são um
símbolo de vitória e de vida. Va-
mos guardá-los como sinal de

esperança na vitória de Cristo
sobre a morte e de compromis-
so em cuidar da criação de Deus.

A. /:Como Jesus vou carregar a
minha cruz pra poder ressus-
citar.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus vos dê sua força para

seguirdes fielmente os passos de
seu Filho. E que vos abençoe o
Deus da vida, Pai e Filho e Es-
pírito Santo.

A. Amém.
P. A fidelidade do Senhor seja a

vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Missa do CrismaNa próxima quarta-feira, dia 20, às19h, na Catedral São José, haverá amissa do Crisma com a presença dobispo diocesano e de todos os pa-dres da Diocese. Nessa missa serãoabençoados os óleos do Batismo e daUnção aos Enfermos e consagrado oóleo do Crisma. Estes óleos serão dis-tribuídos para todas as Paróquias eserão usados na realização dos Sa-cramentos no decorrer do ano.
Coleta da SolidariedadeHoje toda a Igreja faz uma coleta emfavor de necessidades de outros po-vos: fome, pestes, doenças, guerras,enchentes, temporais, secas... A so-lidariedade é de todos. Se cada umder um pouquinho, muitos serãoatendidos e valorizados. Do total ar-recadado: 40% - Fundo Nacional;10% - Fundo Regional; e 50% -Fundo Diocesano e Paroquial.

Lembretes:
17 – às 10h15, Instituição de João Basse, na

comunidade da capela São Roque, Paró-
quia São Pedro.

18 – às 14h, reunião com os coordenadores
das áreas e ramos da Pastoral da Criança,
no CDP; às 19h30, ultreia do Cursilho,
no Seminário de Fátima.

20 – às 15h, recolhimento para os
presbíteros, no Seminário de Fátima; às
19h, Missa do Crisma, na Catedral São
José.

Leituras da Semana: 18, 2ªf: Is 42,1-7;Sl 26; Jo 12,1-11; 19, 3ªf: Is 49,1-6; Sl 70;Jo 13,21-33.36-38; 20, 4ªf: Is 50,4-9a; Sl68; Mt 26,14-25; 21, 5ªf: Ex 12,1-8.11-14;Sl 115; 1Cor 11,23-26; Jo 13,1-15; 22, 6ªf:Is 52,13–53,12; Sl 30; Hb 4,14-16; 5,7-9;Jo 18,1–19,42; 23, Sab: Gn 1,1.26-31; Ex14,15–15,1; Rm 6,3-11; Mt 28,1-10; 24,
Dom: At 10,34a.37-43; Sl 117; Cl 3,1-4; Jo20,1-9



Notas: É bom preparar o ambiente que
expresse festa e alegria na arrumação do
local, na cor branca, nas flores, nas ve-
las... Pode entrar em procissão o presi-
dente da celebração, os leitores, as pes-
soas que vão participar do rito do lava-
pés trazendo a cruz, as velas, a Bíblia
ou Lecionário, bacia, água, toalha... Pode
preparar um candelabro com sete velas
para acender no momento da recorda-
ção da vida. Dar destaque ao abraço da
paz. Pode cantar o Cordeiro. Termina-
da a oração Pós-Comunhão faça-se a
transladação do santíssimo sem dar a
bênção e, muito menos, bênção do
santíssimo. Pode fazer o desnudamento
do altar. Organizar um momento de vi-
gília. Recomenda-se que ela se estenda
no máximo até a meia-noite.

1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu vim para que todos te-
nham vida,/ que todos tenham
vida plenamente!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade está reu-
nida para iniciar o Tríduo que
nos prepara para o centro da ação
litúrgica da Igreja: a Páscoa de
Cristo. Tendo como centralidade
a instituição da Eucaristia, cele-
bremos o dom da vida.

A. 1. Dom da vida, ó Pai celebra-
mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus, te
louvamos,/ e queremos, com
força, clamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-
do fraterno/ e, depois, vida
plena nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/
de saber com alegria viver./
Vida plena na paz, na bonda-
de/ em Jesus, haveremos de ter.

Comunidade em Oração
Liturgia para a Missa da Ceia do Senhor – 21.04.2011
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– EUCARISTIA: Nova Aliança, ceia de fraternidade, amor e serviço.
– LAVA-PÉS: doação infinita, serviço desinteressado, gratuidade total. Ano 33 - Nº 1914

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor do Pai manifestado

pela doação do Filho na Euca-
ristia, em comunhão com o Es-
pírito Santo, esteja convosco.

A. (cantando): Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer referência ao sentido da
celebração de hoje, ao início do Tríduo
Pascal, à instituição da Eucaristia...;
tempo oportuno dos 40 anos de
Diocese e 60 de Romarias; os aconte-
cimentos importantes...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Tendo a Ceia Eucarística como lugar
central de nossa vida e de encontro
fraterno e solidário, convida para re-
conhecer os pecados diante do deslei-
xo das celebrações eucarísticas, atitu-
des de egoísmo, injustiças, desrespei-
to à vida...) (Pausa).

A. 1. Por tantas vezes/ que desvi-
amos/ vosso caminho pra se-
guir nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós! Ten-
de piedade, piedade de nós!:/

2. Em maus momentos/ desani-
mamos,/ nos entregamos, anu-
lamos nossos sonhos.

3. O coração,/ que é de pedra,/
nós prometemos tornar cora-
ção de carne.

Ou:
L. Senhor, dai-nos um coração

novo, capaz de amar e partilhar,
e tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, dai-nos um coração novo,

capaz de amar e perdoar, e ten-
de piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, dai-nos um coração

novo, capaz de amar e servir, e
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus, fonte de vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória, aleluia! Glória,
aleluia! Glória, aleluia!:/

1. Criaste a terra, o céu e o mar,/
a chuva, o vento, o sol e o luar,/
o homem repleto de vida e
amor./ Bendito és tu, criador!

2. Glórias te damos, ó Cristo Je-
sus!/ Revelas o amor até mes-
mo na cruz./ Lições de parti-
lha, justiça e paz,/ na Eucaris-
tia nos dás.

3. Glórias a ti, luz da vida e do
amor!/ És força, esperança na
luta e na dor;/ assim como a
água renova o vigor,/ susten-
tas o nosso ardor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Pai, estamos
reunidos para a santa
ceia, na qual o vosso
Filho único, ao entre-
gar-se à morte, deu à
sua Igreja um novo e
eterno sacrifício, como
banquete de seu amor.
Concedei-nos, por mis-
tério tão excelso, chegar
à plenitude da caridade
e da vida. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus, nesta
liturgia, nos ajuda a recordar três
momentos fundamentais da his-
tória da salvação: a Páscoa dos
judeus, a Páscoa de Jesus e a
Páscoa dos cristãos. É Deus que
nos fala pelos acontecimentos da
história.



2.1. 1ª Leitura: Ex 12,1-8.11-14

L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, o Senhor disse
a Moisés e a Aarão no Egito:
“Este mês será para vós o co-
meço dos meses; será o primei-
ro mês do ano. Falai a toda a
comunidade dos filhos de Is-
rael, dizendo: ‘No décimo dia
deste mês, cada um tome um
cordeiro por família, um cor-
deiro para cada casa. Se a fa-
mília não for bastante nume-
rosa para comer um cordeiro,
convidará também o vizinho
mais próximo, de acordo com
o número de pessoas. Deveis
calcular o número dos comen-
sais, conforme o tamanho do
cordeiro. O cordeiro será sem
defeito, macho, de um ano.
Podereis escolher tanto um
cordeiro, como um cabrito: e
devereis guardá-lo preso até ao
dia catorze deste mês. Então
toda a comunidade de Israel
reunida o imolará ao cair da
tarde. Tomareis um pouco do
seu sangue e untareis os mar-
cos e a travessa da porta, nas
casas em que o comerdes.
Comereis a carne nessa mesma
noite, assada ao fogo, com pães
ázimos e ervas amargas. Assim
devereis comê-lo: com os rins
cingidos, sandálias nos pés e
cajado na mão. E comereis às
pressas, pois é a Páscoa, isto é,
a ‘Passagem’ do Senhor! E na-
quela noite passarei pela terra
do Egito e ferirei na terra do
Egito todos os primogênitos,
desde os homens até os ani-
mais; e infligirei castigos con-
tra todos os deuses do Egito,
eu, o Senhor. O sangue servi-
rá de sinal nas casas onde
estiverdes. Ao ver o sangue,
passarei adiante, e não vos
atingirá a praga exterminado-
ra, quando eu ferir a terra do
Egito. Este dia será para vós
uma festa memorável em hon-
ra do Senhor, que haveis de
celebrar por todas as gerações,
como instituição perpétua”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças, Senhor! Graças, Se-
nhor! Graças, Senhor, por vos-
sa Palavra.

2.2. Salmo: Sl 115

A. O cálice por nós abençoado é
a nossa comunhão com o san-
gue do Senhor!

S. l. - Que poderei retribuir ao Se-
nhor Deus * por tudo aquilo que
ele fez em meu favor? - Elevo o
cálice da minha salvação,* invo-
cando o nome santo do Senhor.

2. - É sentida por demais pelo Se-
nhor * a morte de seus santos,
seus amigos. - Eis que sou o vos-
so servo, ó Senhor,* mas me
quebrastes os grilhões da escra-
vidão!

3. - Por isso, oferto um sacrifício
de louvor,* invocando o nome
santo do Senhor. - Vou cumprir
minhas promessas ao Senhor *
na presença de seu povo reunido.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 11,23-26

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: O que eu recebi do Se-
nhor, foi isso que eu vos trans-
miti: Na noite em que foi en-
tregue, o Senhor Jesus tomou
o pão e, depois de dar graças,
partiu-o e disse: “Isto é o meu
corpo que é dado por vós.
Fazei isto em minha memó-
ria”. Do mesmo modo, depois
da ceia, tomou também o cá-
lice e disse: “Este cálice é a nova
aliança, em meu sangue. To-
das as vezes que dele beberdes,
fazei isto em minha memória”.
Todas as vezes, de fato, que
comerdes deste pão e beberdes
deste cálice, estareis procla-
mando a morte do Senhor, até
que ele venha.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 13,1-15

A. Fala, Senhor! Fala, Senhor,
palavra de fraternidade! Fala,
Senhor! Fala, Senhor! És luz
da humanidade!

S. Eu vos dou este novo Manda-
mento,/ nova ordem, agora, vos
dou,/ que, também, vos ameis
uns aos outros, /como eu vos
amei, diz o Senhor.

A. Fala, Senhor...
P. O Senhor esteja convosco.

A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor.
(N: Narrador; L: Pedro; +: Cristo)

N. Era antes da festa da Páscoa.
Jesus sabia que tinha chegado a
sua hora de passar deste mundo
para o Pai; tendo amado os seus
que estavam no mundo, amou-
os até o fim. Estavam tomando
a ceia. O diabo já tinha posto no
coração de Judas, filho de Simão
Iscariotes, o propósito de entre-
gar Jesus. Jesus, sabendo que o
Pai tinha colocado tudo em suas
mãos e que de Deus tinha saído
e para Deus voltava, levantou-
se da mesa, tirou o manto, pe-
gou uma toalha e amarrou-a na
cintura. Derramou água numa
bacia e começou a lavar os pés
dos discípulos, enxugando-os
com a toalha com que estava cin-
gido. Chegou a vez de Simão
Pedro. Pedro disse: L. “Senhor,
tu me lavas os pés?” N. Respon-
deu Jesus: + “Agora, não enten-
des o que estou fazendo; mais
tarde compreenderás”. N. Dis-
se-lhe Pedro: L .”Tu nunca me
lavarás os pés!” N. Mas Jesus
respondeu: + “Se eu não te la-
var, não terás parte comigo”. N.
Simão Pedro disse: L. “Senhor,
então lava não somente os meus
pés, mas também as mãos e a
cabeça”. N. Jesus respondeu: +
“Quem já se banhou não precisa
lavar senão os pés, porque já está
todo limpo. Também vós estais
limpos, mas não todos”. N. Je-
sus sabia quem o ia entregar; por
isso disse: “Nem todos estais lim-
pos”. Depois de ter lavado os pés
dos discípulos, Jesus vestiu o
manto e sentou-se de novo. E
disse aos discípulos: + “Compre-
endeis o que acabo de fazer? Vós
me chamais Mestre e Senhor, e
dizeis bem, pois eu o sou. Por-
tanto, se eu, o Senhor e Mestre,
vos lavei os pés, também vós
deveis lavar os pés uns dos ou-
tros. Dei-vos o exemplo, para que
façais a mesma coisa que eu fiz”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!



2.5. Homilia

2.6. Prece dos Fiéis

P. Apresentemos a Deus, nesta ce-
lebração da instituição da Eu-
caristia, a nossa súplica comu-
nitária.

L. 1. Para que, preparando-se para
a Páscoa, a Igreja renove sua
missão de ser sinal de vida e de
esperança neste mundo marca-
do por tantos sinais de morte, pe-
çamos, irmãos.

A. Ensinai-nos, Senhor, a servir
com amor!

2. Para que o amor, a fraternidade
e o perdão superem as dificul-
dades dos relacionamentos fami-
liares e comunitários, peçamos,
irmãos.

3. Por todos os doentes que não
podem participar do tríduo
pascal na comunidade, para que
encontrem conforto no convívio
familiar e por meio da nossa ora-
ção, peçamos, irmãos.

4. Para que saibamos viver o man-
damento do amor cuidando cada
vez mais da vida no planeta, pe-
çamos, irmãos.

5. (Outras...)
P. Acolhei, ó Deus, a nossa súplica

e fazei que, revigorados pela for-
ça da vossa Palavra e da Euca-
ristia, possamos vos servir com
maior generosidade e alegria.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA DA PALAVRA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Pode-se fazer um rito solene de
preparação da mesa: colocação da toa-
lha, flores,... procissão com pão e vi-
nho e outros símbolos...). Ao insti-
tuir a Eucaristia, Cristo celebrou
a Páscoa ritual judaica e deixou
seu Corpo e Sangue como Sa-
cramento. Apresentando pão e
vinho, nós nos unimos a Cristo,
fazendo a entrega de nós mes-
mos ao Pai e aos irmãos.

A. 1. Ofertar nossa vida quere-
mos/ como gesto de amor, do-
ação./ Procuramos criar mun-
do novo, trazer para o povo a
libertação.

Ref.: De braços erguidos, a Deus
ofertamos/ aquilo que somos e
tudo o que amamos./ Os dons

que nós temos compartilhare-
mos,/ aqueles que sofrem, sor-
rir os faremos.

2. A injustiça que fere e que
mata,/ tanto homem, criança
e mulher,/ faz o jovem viver
sem sentido, frustrado, perdi-
do, distante da fé.

3. Como o pão e o vinho se tor-
nam/ corpo e sangue de Cristo
Jesus,/ transformemos a reali-
dade, pra ser de verdade espe-
rança e luz.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Concedei-nos, ó Deus, a
graça de participar dig-
namente da Eucaristia,
pois todas as vezes que
celebramos este sacrifício
em memória do vosso Fi-
lho, torna-se presente a
nossa Redenção. Por
Cristo nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

Pref.: Ssma. Eucaristia I - p.439
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Ele, verdadei-
ro e eterno sacerdote, oferecen-
do-se a Vós pela nossa salvação,
instituiu o Sacrifício da nova Ali-
ança, e mandou que o celebrás-
semos em sua memória. Sua
carne, imolada por nós, é o ali-
mento que nos fortalece. Seu
sangue, por nós derramado, é a
bebida que nos purifica. Por essa
razão, os anjos do céu, as mu-
lheres e homens na terra, unidos
a todas as criaturas, proclama-
mos, jubilosos, vossa glória, can-
tando a uma só voz:

A. 1. Deus é Santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão,/ louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu Reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no
Corpo  e no Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NO-
VA E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste

Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso
Senhor, sua ressurreição e as-
censão; nós queremos a vós ofe-
recer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos sal-
va e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, para sermos um só
povo em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a
esperança de chegar junto a vós,
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Dai a vosso servo, o Papa Ben-
to, ser bem firme na Fé, na Ca-
ridade, e a N., que é Bispo desta
Igreja, muita luz para guiar o vos-
so rebanho.



4. O Cristo se doa repartindo o
pão./ Serve a todos, deixa esta
lição.

5. Que prova imensa, prova de
amor,/ dando a vida, é liber-
tador.

6. Os pobres e fracos quer forta-
lecer./ Povo que luta nele vai
vencer.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus todo-
poderoso, que hoje nos
renovastes pela ceia do
vosso Filho, dai-nos ser
eternamente saciados na
ceia do seu reino. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. TRANSLADAÇÃO DO SANTÍSSIMO

Anim.: Com esta celebração já inicia-
mos nossa caminhada em prepara-
ção à Páscoa de Jesus, a grande
Festa da Vida. Antes de nos reti-
rarmos vamos fazer nossa adora-
ção ao Cristo eucarístico e fortale-
cer nossa missão neste mundo.

A. /:Te amarei Senhor! Te amarei,
Senhor! Eu só encontro a paz e a
alegria bem perto de Ti!:/

Anim.: Graças e louvores se dêem a
todo momento. (3x)

A. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sa-
cramento.

A. /:Te amarei, Senhor! Te amarei,
Senhor! Eu só encontro a paz e a
alegria bem perto de Ti!:/

Oração diante do Santíssimo
L1. Acreditamos em ti, Senhor Jesus,

presente na Eucaristia, para sacia-
res os famintos de luz e de verda-
de, de amor e de perdão, de graça e
de salvação, e para alentar a fra-
queza do peregrino.

L2. Sabemos que em Belém, ‘casa do
Pão’, no ventre de tua Mãe, Maria
Santíssima, o Pai Eterno preparou
o pão que Ele oferece aos que têm
fome de infinito. 

A. Vós sois o Caminho, a Verdade e
a Vida, o Pão da alegria, descido
do céu!

L1. Acreditamos que estás real e ver-
dadeiramente presente neste pão
consagrado, prolongando a tua
presença salvadora e oferecendo
à humanidade o alimento sagrado. 

L2. Naquela noite, no Cenáculo, ao
tomares o pão e o vinho nas tuas
mãos, estavas a oferecê-los a to-
dos, pelos séculos sem fim. D

ia
gr

am
aç

ão
 e

 I
m

pr
es

sã
o:

 G
rá

fi
ca

 E
di

to
ra

 B
er

th
ie

r 
L

td
a.

 –
 F

on
e:

 (
0*

*5
4)

 3
31

3-
32

55
 –

 P
as

so
 F

un
do

-R
S

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos
marcados com o sinal da fé,
abrindo vossos braços, acolhei-
os. Que vivam para sempre bem
felizes no reino que para todos
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que
também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Jesus, na última ceia, anteci-
pou o sacrifício da cruz e anun-
ciou o sentido de sua morte: cor-
po entregue e sangue derramado
a serviço da vida. Comunguemos
dispostos a colocar nossa vida a
serviço do Projeto de Jesus.

A. Comam do pão, bebam do
cálice,/ quem a mim vem não
terá fome!/ Comam do pão,
bebam do cálice,/ quem em
mim crê não terá sede!

Ou:
A. 1. A Igreja se une para cele-

brar,/ Cristo convida, todos
têm lugar.

Ref.: /:Na ceia de Cristo todos são
irmãos./ Ele compromete o seu
povo à comunhão.:/

2. Com grande humildade Cris-
to se entregou./ Tanta bonda-
de, nossos pés lavou.

3. Fazendo-se pobre nos enrique-
ceu./ Gesto tão nobre, nos
comprometeu.

A. /:Teu pão, ó Senhor, nos sustenta
na luta de um mundo melhor./ O
teu Evangelho transforma, Tu és
nosso Deus salvador.:/

L1. Contigo se elevam em cada altar
os frutos da terra e do trabalho do
ser humano, a vida de quem acre-
dita, a dúvida de quem procura, o
sorriso das crianças, os projetos
dos jovens e a dor dos que sofrem.

L2. Acreditamos que, na mesa prepa-
rada para todos, sempre haverá
lugar para quem procura espaço
para os excluídos da sociedade,
porque nela superas os sinais de
morte, inaugurando novos céus e
nova terra. 

A. Sempre tem mais um lugar na
mesa / pra quem sabe repartir o
pão./ Do que temos em nossa po-
breza,/ o amor faz multiplica-
ção. Felizes os pobres na mesa
do rei!/ Meu corpo e meu san-
gue, tomai e comei! /:Eu sou o
pão vivo, o amor é a lei.:/

L1. Acreditamos que neste Terceiro
Milênio, te convertes em compa-
nheiro de caminho, sendo luz e for-
ça do cansado peregrino. Faze-nos
avançar em águas mais profundas
para construirmos, cheios de es-
perança, uma nova etapa da nossa
história. 

L2. Que a tua Mãe acompanhe os que
aceitam viver e anunciar a tua Pa-
lavra, percorrendo o caminho da
vida, da dignidade e da esperança,
rumo ao Reino definitivo.

A. Quando teu Filho contigo vier /
pra festa da vida fazer,/ ensina-
nos, Maria,/ a fazer o que ele dis-
ser. /:Tudo é possível nas tuas
mãos, meu Senhor!/ A eucaristia
é teu milagre de amor!:/

/:Ao redor da mesa, repartindo o
pão,/ a maior riqueza dos que são
irmãos.:/1. Era Quinta-feira Santa,/ quando osol não mais clareia/ estavam Cris-to e seus discípulos/ reunidos paraa ceia.2. Jesus Cristo, após a Ceia,/ levan-tou-se do lugar/ e os pés dos seusdiscípulos/ começou logo a lavar.3. Disse Cristo, então, a Pedro,/ quenão tinha compreendido:/ “Se eunão te lavar os pés,/ não terás par-te comigo!”4. Cristo deu-nos o exemplo/ de amore humildade/ e pediu a todos nós/muita fé e caridade.

Nota 1: Podem ser cantados alguns can-
tos como: 473, 479, 482, 492, 494, 495.
Nota 2: Não há bênção no final desta
celebração. Ela só ocorrerá no final da
celebração de sábado.



Comunidade em Oração
Liturgia para a Paixão do Senhor – 22.04.2011

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Vítima da violência, Jesus, mesmo na cruz, dá o perdão e a paz.
– Sofrimento: não é castigo de Deus, mas possibilidade de um caminho de vida, de superação.Ano 33 - Nº 1915

Notas: 1) A celebração de hoje consta
de quatro momentos: Liturgia da Pala-
vra; Oração Universal; Adoração da
Cruz e Comunhão; 2) O altar esteja to-
talmente despojado: sem cruz, sem cas-
tiçais e sem toalha; 3) Pode ser provi-
denciado um símbolo que expresse si-
nais de morte, pode ligar com a CF/
2011; 4) A celebração não tem saudação
com o sinal da cruz, nem da comunida-
de e deve iniciar em clima de silêncio e
de meditação. Não há ritos iniciais, nem
toque do sino, só a matraca se tiver; 5)
A cruz pode estar encoberta com um
véu vermelho ou roxo e pode dirigir a
procissão de entrada; 6) Dia de coleta
em favor dos Lugares Santos.

A. /:Como Jesus vou carregar a
minha cruz pra poder ressus-
citar.:/

L. Senhor, muito obrigado por me
ensinares a amar, /:pois o amor
me purifica e me faz ressuscitar.:/

(O presidente da celebração e os minis-
tros entram, fazem reverência ao altar e
se ajoelham. O povo também se ajoelha.
Todos rezam em silêncio por alguns ins-
tantes).
Anim.: Em comunhão com toda a

Igreja, nossa comunidade está
reunida para celebrar a Paixão de
nosso Senhor Jesus Cristo. Atra-
vés das suas chagas e suas do-
res, contemplamos os sofrimen-
tos que se prolongam em tantos
sinais de violência e de explora-
ção dos oprimidos de hoje. For-
talecidos pelo exemplo da entre-
ga de Jesus e de sua confiança
no Pai, cantamos a vitória da vida
sobre a morte, e a esperança na
ressurreição.

A. /:Vitória! Tu reinarás! Ó
Cruz! Tu nos salvarás!:/

Ou: (Com a melodia de: “Convertei-vos
ao Senhor...”, nº 131).
A. 1. Fui julgado injustamente,/

condenado sem razão./ Pelo
jogo dos poderes/ com o aval
da multidão, ôôôôôôô,/ com o
aval da multidão.

2. Mesmo antes de julgado,/ eu
que fiz somente o bem./ Fui fe-
rido e torturado/ sem defesa de
ninguém, ôôôôôôô,/ sem defe-
sa de ninguém.

3. Entreguei-me ao Pai querido/
decidido a tudo dar./ Para o
pobre e decaído/ libertar, er-
guer, salvar, ôôôôôôô,/ liber-
tar, erguer, salvar.

Anim.: No silêncio deste dia, con-
templando e adorando Jesus cru-
cificado, elevemos nossa oração
pela humanidade resgatada por
seu sangue redentor. Solidários
com os sofrimentos do divino
Redentor e confiantes em sua res-
surreição, vamos acolher a vida
nova que brota da cruz. (Breve
genuflexão).

P. Nós vos adoramos, Senhor Jesus
Cristo, e vos bendizemos.

A. Porque pela vossa santa cruz
remistes o mundo.

P. Bendita e louvada seja a Sagra-
da Paixão e Morte de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Que quis padecer e morrer na
Cruz por nosso amor.

P. (Sem dizer Oremos). Ó Deus, foi
por nós que o Cristo, vosso Fi-
lho, derramando o seu sangue,
instituiu o mistério da Páscoa.
Lembrai-vos sempre de vossas
misericórdias e santificai-nos
pela vossa constante proteção.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

1. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus nos ajuda
a entender que as profecias se
concretizaram em Jesus e que a
morte do Filho de Deus foi a ma-
neira que Deus encontrou para
sentir tudo o que sente o ser hu-
mano.

1.1. 1ª Leitura: Is 52,13–53,12

1.2. Salmo: Sl 30

A. Ó Pai, em tuas mãos eu entre-
go o meu espírito.

Ou:
A. Confiamos em vós, Senhor!

Confiamos em vós, Senhor!

1.3. 2ª Leitura: Hb 4,14-16; 5,7-9

1.4. Evangelho: Jo 18,1-19,42

A. Louvor e glória a Ti, Senhor,
Cristo Palavra, Palavra de
Deus!

L. 1. Jesus Cristo se tornou obedi-
ente, obediente até a morte numa
cruz; pelo que o Senhor Deus o
exaltou, e deu-lhe um nome mui-
to acima de outro nome.

A. Louvor e glória a Ti...
P. Paixão de Nosso Senhor Jesus

Cristo segundo João.
(N = Narrador; + = Cristo; Gr = Grupo; L1
= Leitor 1; L2 = Leitor 2; L3 = Leitor 3).
N. Naquele tempo, Jesus saiu com os
discípulos para o outro lado da tor-
rente do Cedron. Havia aí um jardim,
onde ele entrou com os discípulos.
Também Judas, o traidor, conhecia o
lugar, porque Jesus costumava reunir-
se aí com os seus discípulos. Judas
levou consigo um destacamento de
soldados e alguns guardas dos sumos
sacerdotes e fariseus, e chegou ali com
lanternas, tochas e armas. Então Je-
sus, consciente de tudo o que ia acon-
tecer, saiu ao encontro deles e disse: +
“A quem procurais?” N. Eles respon-
deram: Gr.” A Jesus, o Nazareno”. N.
Jesus disse: + “Sou eu”. N. Judas, o
traidor, estava junto com eles. Quan-
do Jesus disse: “Sou eu”, eles recua-
ram e caíram por terra. De novo lhes
perguntou: + “A quem procurais?” N.
Eles responderam: Gr. “A Jesus, o
Nazareno”. N. Jesus respondeu: + “Já
vos disse que sou eu. Se é a mim que
procurais, então deixai que estes se
retirem”. N. Assim se realizava a pala-
vra que Jesus tinha dito: ‘Não perdi
nenhum daqueles que me confiaste’.



Simão Pedro, que trazia uma espada
consigo, puxou dela e feriu o servo do
sumo sacerdote, cortando-lhe a ore-
lha direita. O nome do servo era Malco.
Então Jesus disse a Pedro: + “Guarda
a tua espada na bainha. Não vou be-
ber o cálice que o Pai me deu?” N. En-
tão, os soldados, o comandante e os
guardas dos judeus prenderam Jesus
e o amarraram. Conduziram-no primei-
ro a Anás, que era o sogro de Caifás, o
Sumo Sacerdote naquele ano. Foi
Caifás que deu aos judeus o conse-
lho: “É preferível que um só morra pelo
povo”. Simão Pedro e um outro discí-
pulo seguiam Jesus. Esse discípulo era
conhecido do Sumo Sacerdote e en-
trou com Jesus no pátio do Sumo Sa-
cerdote. Pedro ficou fora, perto da por-
ta. Então o outro discípulo, que era
conhecido do Sumo Sacerdote, saiu,
conversou com a encarregada da por-
ta e levou Pedro para dentro. A criada
que guardava a porta disse a Pedro:
L1. “Não pertences também tu aos
discípulos desse homem?” N. Ele res-
pondeu: L2. “Não!” N. Os emprega-
dos e os guardas fizeram uma fogueira
e estavam se aquecendo, pois fazia
frio. Pedro ficou com eles, aquecen-
do-se. Entretanto, o Sumo Sacerdote
interrogou Jesus a respeito de seus
discípulos e de seu ensinamento. Je-
sus lhe respondeu: + “Eu falei às cla-
ras ao mundo. Ensinei sempre na sina-
goga e no Templo, onde todos os ju-
deus se reúnem. Nada falei às escon-
didas. Por que me interrogas? Pergun-
ta aos que ouviram o que falei; eles
sabem o que eu disse”. N. Quando
Jesus falou isso, um dos guardas que
ali estava deu-lhe uma bofetada, di-
zendo: L3. “É assim que respondes
ao Sumo Sacerdote?” N. Respondeu-
lhe Jesus: + “Se respondi mal, mostra
em quê; mas, se falei bem, por que me
bates?” N. Então, Anás enviou Jesus
amarrado para Caifás, o Sumo Sacer-
dote. Simão Pedro continuava lá, em
pé, aquecendo-se. Disseram-lhe: Gr.
“Não és tu, também, um dos discípu-
los dele?” N. Pedro negou: L2. “Não!”
N. Então um dos empregados do Sumo
Sacerdote, parente daquele a quem
Pedro tinha cortado a orelha, disse:
L3. “Será que não te vi no jardim com
ele?” N. Novamente Pedro negou. E
na mesma hora, o galo cantou. De
Caifás, levaram Jesus ao palácio do go-
vernador. Era de manhã cedo. Eles
mesmos não entraram no palácio, para
não ficarem impuros e poderem comer
a páscoa. Então Pilatos saiu ao encon-
tro deles e disse: L3. “Que acusação
apresentais contra este homem?”  N.
Eles responderam: Gr. “Se não fosse
malfeitor, não o teríamos entregue a
ti!” N. Pilatos disse: L3. “Tomai-o vós
mesmos e julgai-o de acordo com a
vossa lei”. N. Os judeus lhe respon-
deram: Gr. “Nós não podemos con-

denar ninguém à morte”. N. Assim se
realizava o que Jesus tinha dito, signi-
ficando de que morte havia de morrer.
Então Pilatos entrou de novo no palá-
cio, chamou Jesus e perguntou-lhe:
L3. “Tu és o rei dos judeus?” N. Je-
sus respondeu: + “Tu estás dizendo
isso por ti mesmo, ou outros te disse-
ram isso de mim?” N. Pilatos falou: L3.
“Por acaso, sou judeu? O teu povo e
os sumos sacerdotes te entregaram a
mim. Que fizeste?” N. Jesus respon-
deu: + “O meu reino não é deste mun-
do. Se o meu reino fosse deste mun-
do, os meus guardas teriam lutado para
que eu não fosse entregue aos judeus.
Mas o meu reino não é daqui”. N.
Pilatos disse a Jesus: L3. “Então, tu
és rei?” N. Jesus respondeu: + “Tu o
dizes: eu sou rei. Eu nasci e vim ao
mundo para isto: para dar testemunho
da verdade. Todo aquele que é da ver-
dade escuta a minha voz”. N. Pilatos
disse a Jesus: L3. “O que é a verda-
de?” N. Ao dizer isso, Pilatos saiu ao
encontro dos judeus, e disse-lhes: L3.
“Eu não encontro nenhuma culpa
nele. Mas existe entre vós um costu-
me, que pela Páscoa eu vos solte um
preso. Quereis que vos solte o rei dos
Judeus?” N. Então, começaram a gri-
tar de novo: Gr. “Este não, mas
Barrabás!” N. Barrabás era um bandi-
do. Então Pilatos mandou flagelar Je-
sus. Os soldados teceram uma coroa
de espinhos e a colocaram na cabeça
de Jesus. Vestiram-no com um manto
vermelho, aproximavam-se dele e dizi-
am: Gr. “Viva o rei dos judeus!” N. E
davam-lhe bofetadas. Pilatos saiu de
novo e disse aos judeus: L3. “Olhai,
eu o trago aqui fora, diante de vós,
para que saibais que não encontro nele
crime algum”. N. Então Jesus veio para
fora, trazendo a coroa de espinhos e o
manto vermelho. Pilatos disse-lhes:
L3. “Eis o homem!” N. Quando viram
Jesus, os sumos sacerdotes e os guar-
das começaram a gritar: Gr. “Crucifi-
ca-o! Crucifica-o!” N. Pilatos respon-
deu: L3. “Levai-o vós mesmos para o
crucificar, pois eu não encontro nele
crime algum”. N. Os judeus responde-
ram: Gr. “Nós temos uma Lei, e, se-
gundo essa Lei, ele deve morrer, por-
que se fez Filho de Deus”. N. Ao ouvir
essas palavras, Pilatos ficou com mais
medo ainda. Entrou outra vez no palá-
cio e perguntou a Jesus: L3. “De onde
és tu?” N. Jesus ficou calado. Então
Pilatos disse: L3. “Não me respondes?
Não sabes que tenho autoridade para
te soltar e autoridade para te crucifi-
car?” N. Jesus respondeu: + “Tu não
terias autoridade alguma sobre mim,
se ela não te fosse dada do alto. Quem
me entregou a ti, portanto, tem culpa
maior”. N. Por causa disso, Pilatos pro-
curava soltar Jesus. Mas os judeus gri-
tavam: Gr. “Se soltas este homem, não
és amigo de César. Todo aquele que

se faz rei, declara-se contra César”. N.
Ouvindo essas palavras, Pilatos levou
Jesus para fora e sentou-se no tribu-
nal, no lugar chamado “Pavimento”,
em hebraico “Gábata”. Era o dia da pre-
paração da Páscoa, por volta do meio-
dia. Pilatos disse aos judeus: L3. “Eis
o vosso rei!” N. Eles, porém, gritavam:
Gr. “Fora! Fora! Crucifica-o!” N.
Pilatos disse: L3. “Hei de crucificar o
vosso rei?” N. Os sumos sacerdotes
responderam: Gr. “Não temos outro
rei senão César”. N. Então Pilatos en-
tregou Jesus para ser crucificado, e
eles o levaram. Jesus tomou a cruz
sobre si e saiu para o lugar chamado
“Calvário”, em hebraico “Gólgota”. Ali
o crucificaram, com outros dois: um
de cada lado, e Jesus no meio. Pilatos
mandou ainda escrever um letreiro e
colocá-lo na cruz; nele estava escrito:
“Jesus Nazareno, o Rei dos Judeus”.
Muitos judeus puderam ver o letreiro,
porque o lugar em que Jesus foi cruci-
ficado ficava perto da cidade. O letrei-
ro estava escrito em hebraico, latim e
grego. Então os sumos sacerdotes dos
judeus disseram a Pilatos: Gr. “Não
escreva ‘O Rei dos Judeus’, mas sim o
que ele disse: ‘Eu sou o Rei dos ju-
deus’”. N. Pilatos respondeu: L3. “O
que escrevi, está escrito”. N. Depois
que crucificaram Jesus, os soldados
repartiram a sua roupa em quatro par-
tes, uma parte para cada soldado.
Quanto à túnica, esta era tecida sem
costura, em peça única de alto a baixo.
Disseram então entre si: Gr. “Não va-
mos dividir a túnica. Tiremos a sorte
para ver de quem será”. N. Assim se
cumpria a Escritura que diz: “Reparti-
ram entre si as minhas vestes e lança-
ram sorte sobre a minha túnica”. As-
sim procederam os soldados. Perto da
cruz de Jesus, estavam de pé a sua
mãe, a irmã da sua mãe, Maria de
Cléofas, e Maria Madalena. Jesus, ao
ver sua mãe e, ao lado dela, o discípu-
lo que ele amava, disse à mãe: + “Mu-
lher, este é o teu filho”. N. Depois dis-
se ao discípulo: + “Esta é a tua mãe”.
N. Dessa hora em diante, o discípulo a
acolheu consigo. Depois disso, Jesus,
sabendo que tudo estava consuma-
do, e para que a Escritura se cumpris-
se até o fim, disse: + “Tenho sede”. N.
Havia ali uma jarra cheia de vinagre.
Amarraram numa vara uma esponja
embebida de vinagre e levaram-na à
boca de Jesus. Ele tomou o vinagre e
disse: + “Tudo está consumado”. N.
E, inclinando a cabeça, entregou o es-
pírito. (Todos se ajoelham e faz-se uma
oração em silêncio). N. Era o dia da
preparação para a Páscoa. Os judeus
queriam evitar que os corpos ficassem
na cruz durante o sábado, porque aque-
le sábado era dia de festa solene. En-
tão pediram a Pilatos que mandasse
quebrar as pernas aos crucificados e
os tirasse da cruz. Os soldados foram



e quebraram as pernas de um e, de-
pois, do outro que foram crucificados
com Jesus. Ao se aproximarem de Je-
sus, e vendo que já estava morto, não
lhe quebraram as pernas; mas um sol-
dado abriu-lhe o lado com uma lança,
e logo saiu sangue e água. Aquele que
viu, dá testemunho e seu testemunho
é verdadeiro; e ele sabe que fala a ver-
dade, para que vós também acrediteis.
Isso aconteceu para que se cumprisse
a Escritura, que diz: “Não quebrarão
nenhum dos seus ossos”. E outra Es-
critura ainda diz: “Olharão para aquele
que transpassaram”. Depois disso,
José de Arimateia, que era discípulo
de Jesus - mas às escondidas, por
medo dos judeus - pediu a Pilatos para
tirar o corpo de Jesus. Pilatos consen-
tiu. Então José veio tirar o corpo de
Jesus. Chegou também Nicodemos, o
mesmo que antes tinha ido de noite
encontrar-se com Jesus. Levou uns
trinta quilos de perfume feito de mirra
e aloés. Então tomaram o corpo de Je-
sus e envolveram-no, com os aromas,
em faixas de linho, como os judeus
costumam sepultar. No lugar onde Je-
sus foi crucificado, havia um jardim e,
no jardim, um túmulo novo, onde ain-
da ninguém tinha sido sepultado. Por
causa da preparação da Páscoa, e como
o túmulo estava perto, foi ali que colo-
caram Jesus.
P. Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.

1.5. Homilia

2. ORAÇÃO UNIVERSAL

Anim.:  A oração universal é o gran-
de momento de solidariedade com
todo o povo de Deus nascido do
gesto de amor de Cristo na cruz.
Como Jesus, que fez orações e
súplicas a Deus, nossa comuni-
dade reza pelas grandes necessi-
dades da Igreja e da humanidade.

P. Irmãos e irmãs, através da ora-
ção que vamos fazer agora, ele-
vemos nossa prece por tantas si-
tuações que necessitam ser res-
gatadas pelo sangue redentor de
Jesus Cristo.

1. Pelo Mundo e pela Igreja
L. Oremos por este mundo, que

busca permanentemente a salva-
ção. E pela Igreja de Deus que,
inserida nele, promove a digni-
dade da vida, a solidariedade e a
paz. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor!
Sobre nós derramai vosso amor!

(Ou com a melodia “Senhor, tende pieda-
de e perdoai a nossa culpa e perdoai a
nossa culpa).
S. Senhor tende piedade e escutai

a nossa prece.
A. E escutai a nossa prece.

P. Ó Deus da vida, que em Cristo
revelais a vossa glória a todos
os povos, velai sobre a obra do
vosso amor. Que a vossa Igreja,
espalhada e inserida neste mun-
do, permaneça firme na fé, pro-
mova a vida e proclame sempre
o vosso nome. Por Cristo, nosso
Senhor. A. Amém.

2. Pelos Pobres
L. Oremos pelos que vivem na pri-

vação e na pobreza, pelos que
estão em situações de desespe-
ro, vida ameaçada, ou longa en-
fermidade. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida e que cuidais dos

que sofrem, escutai as súplicas
que vos dirigimos por todos os
nossos irmãos e irmãs privados
da saúde ou dos bens necessários
para a vivência de uma vida dig-
na, principalmente os que moram
em situações de miséria. Fazei
que cada criatura vossa, pelo dom
da vossa graça, encontre sempre
força e consolo em vós. Por Cris-
to, nosso Senhor. A. Amém.

3. Pelos que morrem sozinhos
L. Oremos pelos que morrem sozi-

nhos, sem esperança na vida
após a morte e sem fé na res-
surreição. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida, confortai os es-

quecidos, os que não têm fé e nem
esperança. Vós nos criastes para
vivermos nesta vida terrena e pas-
sageira, buscando a vida que se
eterniza na Vossa plenitude. Nós
vos pedimos que não se apague a
luz da fé na vida eterna que só
Vós podeis dar. Por Cristo, nos-
so Senhor. A. Amém.

4. Pelas Famílias
L. Oremos por todos os lares cris-

tãos e por todas as famílias, prin-
cipalmente as que estão passando
por dificuldades. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida e protetor das

famílias, ouvi nossa súplica por
todas as famílias. Consolai as
famílias separadas ou em difi-
culdades de diálogo, de amor e
de perdão. Dai força a todas as
crianças e adolescentes maltra-
tadas, abusadas ou exploradas.
Que todas as famílias encontrem
na família de Nazaré o exemplo
e a força para haver respeito e
paz na convivência familiar. Por
Cristo, nosso Senhor. A. Amém.

5. Pelos Consagrados
L. Oremos pelo papa, pelos bispos e

por todos os sacerdotes e religio-
sos consagrados, principalmente
os caídos sob os desafios de seu
ministério. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida, socorrei todas as

pessoas que se consagraram a
Vós. Que o seu sim seja revigo-
rado para continuarem colocan-
do sua vida e sua vocação a ser-
viço da promoção da vida e da
edificação do Povo Deus. Que
vossa graça seja ânimo, coragem
e entusiasmo para o discipulado
e à missionariedade dos que se
consagraram a Vós. Por Cristo,
nosso Senhor. A. Amém.

6. Pelos que têm outra crença
L. Oremos pelos irmãos e irmãs de

outras igrejas ou de outras reli-
giões. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida, que fizestes vos-

sas promessas a Abraão e seus
descendentes, escutai as preces
da família humana. Que os po-
vos do mundo inteiro, desde a
primitiva aliança, cresçam sem-
pre mais no diálogo e no respei-
to às diferenças e, unidos na pro-
moção da vida e na construção
de um mundo melhor, mereçam
alcançar a plenitude da vossa
redenção. Por Cristo, nosso Se-
nhor. A. Amém.

7. Pelo lugar onde vivemos
L. Oremos pela cidade e comuni-

dade onde vivemos, moramos e
trabalhamos. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida abençoai a nossa

cidade e a nossa comunidade.
Ajudai-nos com vossa graça para
cuidarmos bem dela a fim de que
ela seja sempre um lugar de en-
contro fraterno, de respeito, de
oração, de lazer e de oportuni-
dade para todos desfrutarem dos
serviços essenciais da vida. Por
Cristo, nosso Senhor. A. Amém.

8. Pelos que não têm Casa
L. Oremos pelos que não têm casa,

nem teto; não têm terra, nem tra-
balho... (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida, vós criastes to-

dos os seres humanos e pusestes
em seu coração o desejo de vi-
verem dignamente. Concedei que
todas as pessoas privadas dos
bens essenciais deste mundo en-
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contrem solidariedade e consci-
ência de partilha daqueles que
têm. Despertai em nós gestos
solidários e de ajuda fraterna
para que todas as pessoas te-
nham saúde, casa para morar,
terra ou emprego para trabalhar
e comida para saciar a fome. Por
Cristo, nosso Senhor. A. Amém.

9. Pelo nosso Planeta
L. “A criação geme em dores de

parto” (Rm 8,22). Inspirados pelo
lema da Campanha da Fraterni-
dade deste ano, oremos pelo nos-
so Planeta. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida, de vós vem to-

dos os bens indispensáveis para
uma vida digna. Despertai nas
pessoas que governam nações e
cidades, sentimentos e ações em
favor do bem comum. Que os
bens da natureza não sejam
destruídos ou privatizados; que
os pobres sejam ajudados; que
a vida não seja banalizada; e
que desperte em cada um de nós
a consciência para cuidarmos da
vida no Planeta. Por Cristo,
nosso Senhor. A. Amém.

10. Pelos Direitos Humanos
L. Oremos por todas as pessoas e

entidades que lutam pelos Direi-
tos Humanos. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida, que os Direitos

Humanos sejam respeitados e
promovidos. Dai-nos força e co-
ragem para que nós, cristãos,
possamos denunciar pessoas, en-
tidades e situações que fragilizam,
violentam e destroem a vida. Que
sejamos defensores da vida hu-
mana desde sua concepção até
sua morte natural. Por Cristo,
nosso Senhor. A. Amém.

Oração da CF/2011
(Uma pessoa reza e toda a assembleia repete).

3. ADORAÇÃO DA CRUZ

Anim.: O mistério da Páscoa nasce
a partir do sangue derramado de
Cristo na cruz. Ela, a cruz, se
tornou símbolo da vida nova que
Ele veio trazer. Em sinal de que
estamos dispostos a abraçar a
mesma cruz que Cristo abraçou
vamos fazer nosso momento de
adoração.

P. Eis o lenho da cruz, do qual pen-
deu a salvação do mundo (3x).

A. Vinde, adoremos!

(Ou, alguém canta: Salve Cruz
Libertadora! e todos repetem. Por três
vezes, elevando cada vez o tom).
P. Nós vos adoramos, Senhor Jesus

Cristo, e vos bendizemos!
A. Porque pela vossa santa Cruz

remistes o mundo!
(Todos se aproximam e beijam a cruz).
A. Ref.: /:Salve Cruz Libertadora!:/
1. Em teu corpo sem beleza e nem

encanto,/ Tu assumes o peca-
do e todo o pranto./ Junto a
Ti está a dor da humanidade,/
ó Senhor, de todos nós tem pi-
edade.

2. Estas mãos com que ergueste
os caídos,/ que tiraram as
amarras do oprimido,/ amar-
radas nesta Cruz pela malda-
de,/ vão ao mundo devolver a
liberdade.

3. Os teus pés que percorreram
os caminhos,/ que levaram
“Boa Nova” aos pequeninos,/
são pregados pelo homem ilu-
dido,/ mas teu Reino nunca
mais será detido.

4. Este povo aqui reunido quer
louvar-te,/ pois a vida devol-
veste em toda a parte./ Os ca-
minhos da esperança tu abris-
te,/ desta cruz com todo o
mundo ressurgiste.

E/ou: Cantos nº 443, 445, 449
(Nota: Motive-se a coleta em favor dos
lugares santos, que se faz hoje em todas
as comunidades cristãs do mundo inteiro).

4. COMUNHÃO

(Nota: Nesta hora estende-se a toalha e
coloca-se o corporal sobre o altar. O pre-
sidente da celebração busca o Santíssimo
Sacramento e o coloca sobre o altar).
P. (Motiva a oração do Pai-Nosso; Livrai-

nos... (sem a oração da paz). Felizes
os convidados..., cfe. pp.267-268 do
Missal Romano).

Anim.: O mistério da Páscoa nasce
a partir do sangue derramado de
Cristo na cruz. Comungando o
seu corpo e o seu sangue, rece-
bemos dele a força para vencer
as cruzes da nossa vida e ajudar
a construir um mundo mais hu-
mano e mais fraterno.

A. Ref.: /:Eu vim para que todos
tenham vida, que todos te-
nham vida plenamente!:/

1. Reconstrói a tua vida em co-
munhão com teu Senhor;/ re-
constrói a tua vida em comu-
nhão com teu irmão./ Onde
está o teu irmão, eu estou pre-
sente nele.

2. Quem comer o pão da vida vi-
verá eternamente./ Tenho pena
deste povo que não tem o que
comer./ Onde está um irmão com
fome eu estou com fome nele.

3. Eu passei fazendo o bem, eu
curei todos os males./ Hoje és
minha presença junto a todo
sofredor./ Onde sofre o teu ir-
mão, eu estou sofrendo nele.

4. Entreguei a minha vida pela
salvação de todos./ Reconstrói,
protege a vida de indefesos e
inocentes./ Onde morre o teu
irmão, eu estou morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que
estava já perdido./ Busca, salva
e reconduze a quem perdeu to-
da esperança./ Onde salvas teu ir-
mão tu me estás salvando nele.

6. Quem comer o pão da vida,
eu o ressuscitarei,/ e no reino
do meu Pai teremos vida ple-
namente./ Onde todos os ir-
mãos serão eterna comunhão.

E/ou: Canto nº 319

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que nos
renovastes pela santa
morte e ressurreição do
vosso Filho Jesus Cris-
to, confirmai em nós a
obra de vossa misericór-
dia, para que, pela par-
ticipação deste mistério,
vos consagremos sempre
a nossa vida. Por Cris-
to, nosso Senhor.

Anim.: Ao final de sua narrativa da
Paixão, João diz assim: “Eu vi,
eu dou testemunho... Eu sei que
estou dizendo a verdade, para
que vocês também acreditem!”
(Jo 19,35). Vamos seguir este con-
vite de João e acreditar! Para
além da cruz há uma manhã de
ressurreição!

A. Amém.
P. (Mãos estendidas sobre o povo). Que

a vossa bênção, ó Deus, desça
copiosa sobre o vosso povo, que
acaba de celebrar a morte do vos-
so Filho, na esperança da sua
ressurreição. Venha o vosso per-
dão, seja dado o vosso consolo;
cresça a fé verdadeira e a reden-
ção se confirme. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.
(Todos se retiram em silêncio).



Comunidade em Oração
Liturgia para a Vigília Pascal – 23.04.2011

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Notícia importante: “Jesus ressuscitou!” “Alegrai-vos!” “Não tenhais medo!”
– Ressurreição de Cristo: caminho de vida nova que se abre. Ano 33 - Nº 1916

Notas: 1) Providenciar um fogo novo.
Todos se reúnem em volta dele, fora da
igreja, para iniciar a celebração; 2) Dei-
xar apagadas as luzes da Igreja. Serão
acesas somente no momento adequado;
3) Preparar o Círio com os números
(2011) e os cravos; 4) Providenciar va-
silha com água para ser abençoada. Pode
ser distribuída a água no final da cele-
bração; 5) Não seria bom omitir as lei-
turas sugeridas pela Igreja (já foram dei-
xados seis textos); a falta de uma delas
pode perder a sequência teológica da
narrativa da Aliança; 6) Outras suges-
tões, conforme segue no folheto.

1. LITURGIA DA LUZ

1.1. Bênção do Fogo

(Convida para todos se reunirem em tor-
no do fogo criando clima orante e
celebrativo, cantando o refrão que segue
ou outro adequado).
A. /:Ó luz do Senhor, que vem

sobre a terra,/ inunda meu ser,
permanece em nós!:/

Ou:
A. /:Indo e vindo, trevas e luz!

Tudo é graça, Deus nos con-
duz!:/

Anim.: Nossa comunidade, unida a
toda a Igreja, tem a alegria de reu-
nir-se, nesta noite santa, para a
solene Vigília, a celebração mais
importante do ano, a mãe de to-
das as vigílias. Estamos reuni-
dos para “velar” com o Senhor
e celebrar com ele a passagem
da morte e da sepultura para a
vida nova, para a Páscoa da Res-
surreição.

P. (O presidente pode motivar a comuni-
dade para dar a esta noite pascal uma
dimensão cósmica e universal, convo-
cando todo o universo, povos e cultu-
ras para que se juntem nesta celebra-
ção. Pode convidar cada pessoa a se
manifestar dizendo quais as luzes, es-
peranças e sonhos que gostaria que
fossem acesos na comunidade e na fa-
mília neste ano de 2011).

P. Meus irmãos e minhas irmãs!
Nesta noite santa, em que nosso
Senhor Jesus Cristo passou da
morte à vida, a Igreja convida
os seus filhos dispersos por toda
a terra a se reunirem em vigília
e oração. Se comemorarmos a
Páscoa do Senhor ouvindo sua
palavra e celebrando seus mis-
térios, podemos ter a firme es-
perança de participar do seu tri-
unfo sobre a morte e de sua vida
em Deus.

P. (Bênção do fogo) OREMOS. Ó
Deus, que pelo vosso Filho
trouxestes àqueles que crêem o
clarão da vossa luz, santificai 
este novo fogo. Concedei que a
festa da Páscoa acenda em nós
tal desejo do céu, que possamos
chegar purificados à festa da luz
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
Anim.: (Preparação do Círio) O Círio é

o grande símbolo do Cristo Res-
suscitado. Ele vai ser marcado
com a cruz, com a primeira e a
última letra do alfabeto e com os
algarismos do ano 2011, lem-
brando que a salvação em Cristo
perpassa todos os tempos e se
realiza também hoje.

P. Cristo ontem e hoje,/ Princípio e
Fim,/ Alfa e Ômega (A e Z). A
Ele o tempo/ e a eternidade/ a
glória e o poder/ pelos séculos
sem fim. Amém.

A. (Cantando): Jesus Cristo ontem,
hoje e sempre, ontem, hoje e
sempre, aleluia!

P. (1) Por suas santas chagas, (2)

suas chagas gloriosas, (3) o Cris-
to Senhor (4) nos proteja (5) e
nos guarde. Amém.

Anim.: O Círio, que vai ser aceso
agora, é o grande sinal da vitória

da Luz de Cristo sobre as trevas
do pecado e da morte.

P. (Acende o Círio e depois exorta:)
A luz de Cristo que ressuscita res-
plandecente dissipe as trevas do
nosso coração e de toda a nossa
vida.

A. “Quem me segue não anda nas
trevas, mas terá a luz da vida”.

Ou:
A. “Ilumina, ilumina nossos pais,

nossos filhos e filhas! Ilumina,
ilumina cada passo de nossas
famílias!”

Anim.: Conduzidos e iluminados
pela luz de Cristo Ressuscitado,
luz da humanidade, vamos fazer
nossa caminhada. (Com solenida-
de e criatividade, forma-se a procis-
são para o interior da igreja. As velas
podem ser acesas).

P. (Quem preside, na porta da Igreja):

Eis a luz de Cristo!
A. (Cantando): Demos graças a

Deus.
A. /:Esta luz vai me guiar/ nos

caminhos da escuridão./ Minha
fé vai aumentar,/ minha vida
mudar!:/

P. (2ª vez: no meio da Igreja; 3ª vez: pró-

ximo ao altar): Eis a luz de Cristo!
A. Demos graças a Deus. /:Esta

luz vai me guiar...:/
(Pode acender as luzes da Igreja neste
momento ou na hora do glória, como a
equipe achar mais apropriado).

1.2. Proclamação da Páscoa

Anim.: Diante do Ressuscitado pre-
sente na luz do Círio Pascal, com
o Universo e a Igreja do mundo
inteiro, vamos cantar a vitória da
vida sobre a morte. (Nota: Pode
fazer a Proclamação da Páscoa cfe.
Missal Romano, pp.276-278, ou a
Proclamação que está no nº 451 do li-
vro de cantos “ao redor da mesa”. To-
dos cantam, após três estrofes, o se-
guinte refrão).



A. Salve, Luz Eterna, Luz és Tu,
Jesus!/ Teu clarão é a fé, fé que
nos conduz.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus, nesta
solene liturgia, faz memória de
algumas noites de libertação e
vida nova: a noite da criação, a
noite do Mar Vermelho, a noite
da ressurreição de Cristo...
Acompanhemos, no recolhimen-
to desta noite, o que Deus quer
nos falar.

2.1. 1ª Leitura: Gn 1.1.26-31a

2.2. Salmo: Sl 103

A. Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor, e da terra toda face
renovai.

Ou:
A. Enviai o vosso Espírito, Se-

nhor,/ enviai o vosso Espírito,
Senhor,/ e da terra toda a face
renovai,/ e da terra toda face
renovai.

(Seguem as estrofes cfe. Lecionário
pp.171-172)
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

poderoso, que dispondes de modo
admirável todas as vossas obras,
dai aos que foram resgatados
pelo vosso Filho a graça de com-
preender que o sacrifício do Cris-
to, nossa Páscoa, na plenitude
dos tempos, ultrapassa em gran-
deza a criação do mundo reali-
zada no princípio. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

2.3. 2ª Leitura: Ex 14,15-15,1a

2.4. Salmo: Ex 15

A. 1. Ao Senhor dos senhores,
cantai!/ Ao Senhor, Deus dos
deuses, louvai!/ Maravilhas só
Ele é quem faz./ Bom é Deus.
Ao Senhor, pois, amai!

Ref.: /:Porque eterno é seu amor
por nós! Eterno é seu amor!:/

2. No mar bravo Ele fez perecer/
os soldados e o tal Faraó./ Ali-
ança Ele fez com Israel./ No de-
serto seu povo guiou.

P. OREMOS. Ó Deus, à luz do
Novo Testamento nos fizestes
compreender os prodígios de

outrora, prefigurando no mar
Vermelho a fonte batismal e,
naqueles que libertastes da es-
cravidão, o povo que renasce do
batismo. Concedei a todos os
povos que, participando pela fé
do privilégio do povo eleito, re-
nasçam pelo Espírito Santo. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

2.5. 3ª Leitura: Is 55,1-11

2.6. Salmo: Is 12

A. Com alegria bebereis do ma-
nancial da salvação.

Ou:
A. Felizes os que em Vós têm sua

força e se põem com alegria a
caminho!

S.1. Mostrai-me, ó Senhor, vos-
sos caminhos/ e fazei-me conhe-
cer a vossa estrada!/ Vossa ver-
dade me oriente e me conduza/
porque sois o Deus da minha sal-
vação.

A. Felizes os que em Vós...
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

poderoso, única esperança do
mundo, anunciastes pela voz dos
profetas os mistérios que hoje se
realizam. Aumentai o fervor do
vosso povo, pois nenhum dos
vossos filhos conseguirá progre-
dir na virtude sem o auxílio da
vossa graça. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.
(Podem ser feitas outras leituras: Is 54,5-
14; Bar 3,9-15.32-4,4; Ez 36,16-28, com
os salmos e orações correspondentes).

2.7. Solene Glória Pascal

Anim.: A maior alegria sentida nes-
ta noite é a presença de Jesus res-
suscitado. A maior e melhor no-
tícia que podemos ouvir é que a
Luz de Cristo brilhou sobre as
trevas vencendo o medo, o pe-
cado e a morte. O Espírito San-
to de Deus ressuscitou Jesus
dentre os mortos. Eis o grande
motivo de louvor desta noite!
(Neste momento acendem-se as velas
do altar (e da Igreja se ainda não foram
acesas), tocam-se os sinos ou outras
motivações conforme a equipe organi-
zar. É o grande momento de louvor
pela ressurreição de Cristo).

A. Ref.: Cristo venceu, aleluia!/
Ressuscitou, aleluia!/ O Pai lhe
deu glória e poder./ Eis nosso
canto: Aleluia!

1. Esta é a noite em que o amor
venceu./ Brilhante luz ilumi-
nou as trevas./ Nós fomos sal-
vos para sempre.

2. No coração de todo homem
nasce/ a esperança de um novo
tempo./ Nós fomos salvos para
sempre.

Ou:
A. Ref.: Glória, glória, aleluia!

Glória, glória, aleluia! Glória,
glória, aleluia! Jesus Ressusci-
tou!

1. Na beleza do que vemos Deus
nos fala ao coração, tudo can-
ta: Deus é grande, Deus é amor
e Deus é Pai./ É seu Filho Je-
sus Cristo que nos une pelo
amor. Jesus Ressuscitou!

2. Eis a Páscoa do Senhor: festa,
flores, mesa e pão, a família
reunida, paz, amor, ressurrei-
ção./ Surge sempre nova vida,
quando há vida em comunhão.
Jesus Ressuscitou!

P. OREMOS. Ó Deus, que
iluminais esta noite san-
ta com a glória da res-
surreição do Senhor,
despertai na vossa Igreja
o espírito filial para que,
inteiramente renovados,
vos sirvamos de todo o
coração. PNSrJC.

A. Amém.

2.8. 4ª Leitura: Rm 6,3-11

2.9. Evangelho: Mt 28,1-10

A. /:Já ressuscitou, aleluia,/ Cris-
to Jesus, ei-lo vivo entre nós!:/

2.10. Homilia

3. LITURGIA BATISMAL

3.1. Ladainha dos Santos

Anim.: Neste momento a Igreja nos
convida a renovar nosso com-
promisso batismal no Cristo Res-
suscitado, o princípio e o centro
da nossa vida.



P. Meus irmãos e minhas irmãs,
invoquemos sobre esta água a
graça de Deus Pai, para que em
Cristo todos sejam reunidos pelo
batismo. (Ladainha de todos os San-
tos, cfe. Missal Romano, pp.284-285).

3.2. Bênção da Água

(Nota: podem entrar sete pessoas com
potes de água colocando-se ao redor da
Pia Batismal ou um recipiente maior.
Durante a oração, a cada invocação sobre
a água derrama um dos potes na Pia
Batismal).
A. /:Banhados em Cristo somos

novas criaturas./ As coisas an-
tigas já se passaram,/ Somos
nascidos de novo./ Aleluia,
aleluia, aleluia!:/

P. 1. Bendito sejais vós, Senhor,
Deus do universo, porque, pelos
sinais visíveis dos sacramentos,
realizais maravilhas invisíveis.
Ao longo da história da salva-
ção, vos servistes da água para
fazer-nos conhecer a graça do
batismo.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. 2. Bendito sejais vós, Senhor,
Deus criador do universo, por-
que já na origem do mundo vos-
so Espírito pairava sobre as
águas para que elas concebes-
sem a força de santificar.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. 3. Bendito sejais vós, Deus da
Aliança, que nas próprias águas
do dilúvio prefigurastes o nasci-
mento da nova humanidade, de
modo que a mesma água sepul-
tasse os vícios e fizesse nascer a
santidade.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. 4. Bendito sejais vós, Deus de
nossos pais, porque concedestes
aos filhos de Abraão atravessar
o Mar Vermelho a pé enxuto
para que, livres da escravidão,
prefigurassem o povo nascido na
água do batismo.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. 5. Bendito sejais vós, Deus, Pai
de nosso Senhor Jesus Cristo,
porque quisestes que vosso Fi-
lho, ao ser batizado nas águas
do Jordão fosse ungido com o
Espírito Santo.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. 6. Bendito sejais vós, ó Deus,
porque ao ver o próprio Filho
pendente na cruz, permitistes que
do seu coração aberto pela lan-
ça, corresse sangue e água, fa-
zendo nascer os sacramentos da
Igreja. E, após sua ressurreição,
quisestes que ele ordenasse aos
apóstolos: “Ide, fazei discípulos
meus todos os povos, batizando-
os em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo”.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. 7. Olhai, agora, ó Pai, a vossa
Igreja, e fazei brotar para ela a
água do batismo. Que o Espíri-
to Santo dê, por esta água, a
graça do Cristo, a fim de que o
ser humano, criado à vossa ima-
gem e semelhança, seja lavado
da antiga culpa pelo batismo e
renasça pela água e pelo Espí-
rito Santo para uma vida nova.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. (Quem preside mergulha o Círio Pascal
e prossegue): Nós vos pedimos, ó
Pai, que por vosso Filho desça
sobre esta água a força do Espí-
rito Santo. E todos os que, pelo
batismo, forem sepultados na
morte com Cristo, ressuscitem
com Ele para a vida. PNSrJC.

A. Amém.
A. És água viva, és vida nova, e

todo o dia me batizas outra
vez./ Me fazes renascer, me
fazes reviver./ Eu quero água
desta fonte de onde vens!

3.3. Renovação das Promessas

(Todos poderiam novamente acender as
velas no Círio Pascal. Poderia ser o mo-
mento de apresentar os compromissos
firmados pelos grupos durante os encon-
tros quaresmais, compromissos com o
cuidado da vida no Planeta...).
Anim.: Vamos renovar nosso com-

promisso batismal, aqui, diante
desta água e do Círio Pascal.

P. Irmãos e irmãs, pelo mistério
pascal fomos no batismo sepul-
tados com Cristo para vivermos
com ele uma vida nova. Por isso,
terminados os exercícios da Qua-
resma, renovemos as promessas
do nosso batismo, prometendo
que vamos cuidar da vida no

Planeta, ajudar na construção de
um mundo de paz e sermos cada
vez mais membros participantes
e ativos na Igreja. Portanto:

P. Para viver na liberdade dos fi-
lhos e filhas de Deus, renunciais
ao pecado, fonte de injustiça e
de egoísmo?

A. Renuncio.
P. Para viver como irmãos e irmãs,

renunciais a tudo o que causa
desunião?

A. Renuncio.
P. Para seguir Jesus Cristo, que é

Caminho, Verdade e Vida,
renunciais ao demônio, autor e
princípio do pecado?

A. Renuncio.
Anim.: Vamos estender nossa mão

na direção do Círio Pascal.
P. Credes em Deus Pai, criador do

céu e da terra?
A. Creio.
P. Credes em Jesus Cristo, seu úni-

co Filho, nosso Senhor, que nas-
ceu da Virgem Maria, padeceu
e foi sepultado, ressuscitou dos
mortos e subiu ao céu?

A. Creio.
P. Credes no Espírito Santo, na san-

ta Igreja católica, na comunhão
dos Santos, na remissão dos pe-
cados, na ressurreição dos mor-
tos e na vida eterna?

A. Creio.
P. O Deus da Ressurreição e da

Vida, Pai de nosso Senhor Jesus
Cristo, que nos fez renascer pela
água e pelo Espírito Santo e nos
concedeu o perdão de todo o
pecado, guarde-nos em sua gra-
ça para a vida eterna, no Cristo
Jesus, nosso Senhor.

(Segue o rito do batismo ou a aspersão da
água sobre a assembleia).
A. Senhor, dá-me dessa água,

fonte de vida que sacia todo o
ser./ Senhor, dá-me dessa
água, que me dá força quan-
do a dor me faz sofrer./ Se-
nhor, dá-me dessa água, que
me renova na missão de te
anunciar./ Senhor, dá-me des-
sa água, e abençoa quem co-
migo caminhar. /:Sou batiza-
do, sou cristão e sou feliz./ Sou
missionário e aonde vou levo
Jesus./ A quem tem sede, mi-
nha mão vou estender, como
braço de um rio, por onde pas-
sa, faz viver.:/
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4. LITURGIA EUCARÍSTICA

4.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nesta celebração da solene
Vigília através dos sinais do pão
e do vinho oferecemos neste al-
tar a vida de todas as pessoas,
bem como da humanidade intei-
ra, que testemunham os sinais
que brotam do Ressuscitado.

A. Ref.: Eu creio num mundo
novo, pois Cristo ressuscitou!
Eu vejo sua luz no povo, por
isso alegre sou.

1. Em toda pequena oferta, na for-
ça da união,/ no pobre que se
liberta,/ eu vejo Ressurreição.

2. Na mesa do pão e vinho, ao
lado do meu irmão,/ porque
não estou sozinho,/ eu vejo
Ressurreição.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor...

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, com
estas oferendas as pre-
ces do vosso povo, para
que a nova vida, que
brota do mistério
pascal, seja por vossa
graça penhor da eterni-
dade. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4.2. Oração Eucarística

Prefácio da Páscoa I, p.421
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, mas sobretudo nesta noite
em que Cristo, nossa Páscoa, foi
imolado. Ele é o verdadeiro Cor-
deiro, que tira o pecado do mun-
do. Morrendo, destruiu a morte
e, ressurgindo, deu-nos a vida.
Transbordando de alegria pascal,
nós nos unimos aos anjos e a
todos os santos, para celebrar a
vossa glória, cantando a uma só
voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-

mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um de
nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

(Segue Oração Eucarística II ou III).

4.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Páscoa de Jesus inaugu-
rou um novo projeto, uma nova
perspectiva de humanidade, o
ensaio do mundo futuro: não
mais sob o peso da morte, mas
da vida. Alegres, comunguemos
dispostos a anunciar que o Cris-
to está vivo, que ele Ressusci-
tou.

A. 1. O Cristo está vivo! Aleluia!/
Ele está entre nós! Aleluia!/ Ben-
dito seu nome na terra e no céu!/
Aleluia! Aleluia!

2. É nossa alegria! Aleluia!/ É nos-
sa esperança! Aleluia!/ É nosso
caminho e também nosso pão!/
Aleluia! Aleluia!

3. Na fé, na alegria! Aleluia!/ Lou-
vor ao Senhor! Aleluia!/ Jesus
nos amou, Jesus nos salvou!/
Aleluia! Aleluia!

4. O Cristo está vivo! Aleluia!/
Vamos, sim, proclamar!
Aleluia!/ A Boa Notícia a toda
nação!/ Aleluia! Aleluia!

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, derra-
mai em nós o vosso es-
pírito de caridade, para
que, saciados pelos sa-
cramentos pascais, per-
maneçamos unidos no
vosso amor. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

5. RITOS FINAIS

5.1. Avisos

5.2. Compromisso

Anim.: “Páscoa, em seu sentido te-
ológico mais profundo, é mu-
dança, saída, êxodo, caminho,
processo de libertação.” E este
deve ser o anúncio que ecoa des-
ta noite: Jesus está vivo no meio
de nós.

A. /:O Ressuscitado vive entre
nós! Amém! Aleluia!:/

5.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da vida vos abençoe

nesta solenidade pascal e vos
proteja contra todo o pecado.

A. Amém.
P. Aquele que nos renova para a

vida eterna, pela ressurreição do
seu Filho, vos enriqueça com o
dom da imortalidade.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias

da paixão do Senhor, celebrais
com alegria a festa da Páscoa,
possais chegar exultantes à fes-
ta das eternas alegrias.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus Vivo e Res-

suscitado: Pai e Filho e Espíri-
to Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Res-

suscitado; ide em paz e o Senhor
vos acompanhe, aleluia, aleluia.

A. Graças a Deus, aleluia, aleluia!Páscoa é vida nova, é alegria, éacolhida dos sinais libertadoresdo Cristo ressuscitado.Ao elaborar este subsídio paravocê participar melhor destacelebração solene da VigíliaPascal em sua comunidade,sinto-me presente neste mo-mento especial.Que esta noite santa traga mui-ta luz, saúde e paz pra você, suafamília e sua comunidade.
Feliz e abençoada Páscoa!

Pe. Clair FavrettoRedator dos folhetos litúrgicos



Comunidade em Oração
Liturgia para o Domingo da Páscoa na Ressurreição do Senhor – 24.04.2011

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– O grande eco: “Jesus ressuscitou!” “Ele está vivo!” “Alegrai-vos!”
– Cristão: pessoa alegre, otimista, esperançosa, pois Jesus está vivo. A morte foi vencida.Ano 33 - Nº 1917

Notas: 1) Preparar uma cruz de madei-
ra com um pano branco sobre os bra-
ços, para entrar na procissão inicial.
Pode providenciar também flores, a Bí-
blia ou Lecionário, o Círio Pascal...; 2)
O Ato Penitencial é substituído pela
aspersão com água.

1. RITOS INICIAIS

A. /:O Ressuscitado vive entre
nós! Amém! Aleluia!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nosso encontro comunitá-
rio faz ressoar esta certeza: Je-
sus Ressuscitou! Passou a es-
curidão, o sol nasceu. Ele está
vivo no meio de nós. Nós somos
Igreja que caminha à luz do Res-
suscitado.

A. 1. Por sua morte, a morte viu
o fim, do sangue derramado a
vida renasceu./ Seu pé ferido,
nova estrada abriu, e neste
homem, o homem, enfim, se
descobriu.

Ref.: Meu coração me diz: “O
amor me amou/ e se entregou
por mim!” Jesus ressuscitou./
Passou a escuridão, o sol nas-
ceu!/ A vida triunfou: Jesus
ressuscitou!

2. “Jesus me amou e se entregou
por mim!” Os homens todos
podem o mesmo repetir./ Não
temeremos mais a morte e a
dor, o coração humano em
Cristo descansou.

Ou:
A. Ref.: Já ressuscitou, aleluia,/

Cristo Jesus, ei-lo vivo entre
nós!

1. Enfim, Jesus venceu, aleluia,/
abrindo o céu para todos nós.

2. Jerusalém, Jesus não morre
mais./ Cantai, cristãos, cantai,
aleluia! Ao redentor dai glória.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. (Enquanto acende o Círio Pascal):

“Bendito sejais, Deus da vida,
pela ressurreição de Jesus Cris-
to e por essa luz radiante!”

A. /:Salve, luz eterna! Luz és tu,
Jesus! Teu clarão é a fé, fé que
nos conduz!:/

Ou:
A. /:Já ressuscitou, aleluia, Cris-

to Jesus, ei-lo vivo entre nós!:/
P. Irmãos e irmãs, as alegrias, a

vida nova e a paz de Cristo Res-
suscitado estejam convosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar tantos sinais de ressur-
reição que estão presentes na Igreja
especialmente em nossa Diocese nes-
tes 40 anos de existência; gestos e ati-
tudes que resgatam a dignidade da vida;
iniciativas que surgiram durante a Cam-
panha da Fraternidade, acontecimen-
tos importantes da semana... Apresen-
ta os batizados se houver).

1.4. Rito da Aspersão

P. Irmãos e irmãs, bendigamos ao
Deus da vida, que por esta água
renova toda a criação.

A. /:Banhados em Cristo somos
novas criaturas./ As coisas an-
tigas já se passaram,/ Somos
nascidos de novo./ Aleluia,
aleluia, aleluia!:/

P. Ó Deus, bendito sejais pela água
que fecunda a terra e dá vida a
toda vossa criação. Ela não ape-
nas refaz as nossas forças, mas é
sinal de que nos renovais interi-
ormente em vossa aliança. Por

esta água, venha sobre nós o vos-
so Espírito, para fazer de nós cri-
aturas novas, agora e sempre.
Amém. (Faz a aspersão sobre a
Assembleia, enquanto se canta:).

A. /:Banhados em Cristo somos
novas criaturas./ As coisas an-
tigas já se passaram,/ Somos
nascidos de novo./ Aleluia,
aleluia, aleluia!:/

Ou:
A. Senhor, dá-me dessa água,

fonte de vida que sacia todo o
ser./ Senhor, dá-me dessa
água, que me dá força quan-
do a dor me faz sofrer./ Se-
nhor, dá-me dessa água, que
me renova na missão de te
anunciar./ Senhor, dá-me des-
sa água, e abençoa quem co-
migo caminhar. /:Sou batiza-
do, sou cristão e sou feliz./ Sou
missionário e aonde vou levo
Jesus./ A quem tem sede, mi-
nha mão vou estender, como
braço de um rio, por onde pas-
sa, faz viver.:/

P. Que o Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: Glória, glória, aleluia!
Glória, glória, aleluia! Glória,
glória, aleluia! Jesus Ressusci-
tou!

1. Na beleza do que vemos Deus
nos fala ao coração,/ tudo can-
ta: Deus é grande, Deus é amor
e Deus é Pai./ É seu Filho Je-
sus Cristo que nos une pelo
amor. Jesus Ressuscitou!

2. Eis a Páscoa do Senhor: festa,
flores, mesa e pão,/ a família
reunida, paz, amor, ressurrei-
ção./ Surge sempre nova vida,
quando há vida em comunhão.
Jesus Ressuscitou!



1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, por
vosso Filho Unigênito,
vencedor da morte,
abristes para nós as
portas da eternidade.
Concedei que, celebran-
do a ressurreição do
Senhor, renovados pelo
vosso Espírito, ressusci-
temos na luz da vida
nova. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus nos dá
esta certeza: Jesus ressuscitou e
está vivo no meio de nós. É o
próprio Deus que nos fala.

2.1. 1ª Leitura: At 10,34a.37-43

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Pedro tomou a
palavra e disse: “Vós sabeis o
que aconteceu em toda a
Judeia, a começar pela
Galileia, depois do Batismo
pregado por João: como Jesus
de Nazaré foi ungido por Deus
com o Espírito Santo e com
poder. Ele andou por toda a
parte, fazendo o bem e curan-
do a todos os que estavam do-
minados pelo demônio; por-
que Deus estava com ele. E nós
somos testemunhas de tudo o
que Jesus fez na terra dos ju-
deus e em Jerusalém. Eles o
mataram, pregando-o numa
cruz. Mas Deus o ressuscitou
no terceiro dia, concedendo-
lhe manifestar-se não a todo
povo, mas às testemunhas que
Deus havia escolhido: a nós,
que comemos e bebemos com
Jesus, depois que ressuscitou
dos mortos. E Jesus nos man-
dou pregar ao povo e testemu-
nhar que Deus o constituiu
Juiz dos vivos e dos mortos.
Todos os profetas dão testemu-
nho dele: ‘Todo aquele que crê
em Jesus recebe, em seu nome,
o perdão dos pecados’”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 117

A. Este é o dia que o Senhor fez
para nós: alegremo-nos e nele
exultemos!

S. 1. - Dai graças ao Senhor, por-
que ele é bom! * “Eterna é a sua
misericórdia!” - A casa de Israel
agora o diga; * “Eterna é a sua
misericórdia!”

2. - A mão direita do Senhor fez
maravilhas,* a mão direita do
Senhor me levantou. - Não mor-
rerei, mas ao contrário, viverei
* para cantar as grandes obras
do Senhor!

3. - A pedra que os pedreiros rejei-
taram,* tornou-se agora a pedra
angular. - Pelo Senhor é que foi
feito tudo isso;* Que maravilhas
ele fez a nossos olhos!

2.3. 2ª Leitura: Col 3,1-4

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Colossenses.
Irmãos: Se ressuscitastes com
Cristo, esforçai-vos por alcan-
çar as coisas do alto, onde está
Cristo, sentado à direita de
Deus; aspirai às coisas celestes
e não às coisas terrestres. Pois
vós morrestes, e a vossa vida
está escondida, com Cristo, em
Deus. Quando Cristo, vossa
vida, aparecer em seu triunfo,
então vós aparecereis também
com ele, revestidos de glória.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 20,1-9

A. Aleluia...
S. O nosso cordeiro pascal, Jesus

Cristo, já foi imolado. Celebre-
mos, assim, esta festa, na sin-
ceridade e verdade.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a Vós, Senhor!
P. No primeiro dia da semana,

Maria Madalena foi ao túmulo
de Jesus, bem de madrugada,
quando ainda estava escuro, e
viu que a pedra tinha sido reti-
rada do túmulo. Então ela saiu
correndo e foi encontrar Simão
Pedro e o outro discípulo, aque-

le que Jesus amava, e lhes disse:
“Tiraram o Senhor do túmulo, e
não sabemos onde o colocaram”.
Saíram, então, Pedro e o outro
discípulo e foram ao túmulo. Os
dois corriam juntos, mas o ou-
tro discípulo correu mais depres-
sa que Pedro e chegou primeiro
ao túmulo. Olhando para den-
tro, viu as faixas de linho no
chão, mas não entrou. Chegou
também Simão Pedro, que vinha
correndo atrás, e entrou no
túmulo. Viu as faixas de linho
deitadas no chão e o pano que
tinha estado sobre a cabeça de
Jesus, não posto com as faixas,
mas enrolado num lugar à par-
te. Então entrou também o ou-
tro discípulo, que tinha chega-
do primeiro ao túmulo. Ele viu,
e acreditou. De fato, eles ainda
não tinham compreendido a Es-
critura, segundo a qual ele de-
via ressuscitar dos mortos.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a Vós, Senhor.
Nota: Na missa vespertina, pode-se pro-
clamar Lc 24,13-35 (Discípulos de
Emaús).

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

(Nota: Pode fazer, se houver batizados,
a renovação das promessas do Batismo
conforme o rito na Celebração da Vigília
Pascal).
A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Confiantes em Deus que ressus-
citou Jesus dentre os mortos e lhe
comunicou nova vida, apresen-
temos nossa prece comunitária.

A. Senhor da vida, alegrai-nos
com vossa ressurreição!

L. 1. Para que a Igreja seja sinal da
presença de Cristo ressuscitado,
anunciando que Ele está vivo e
presente no mundo, rezemos.

2. Para que nossas comunidades,
ao celebrar os 40 anos de
Diocese, comprometam-se mais
com o domingo como Dia do
Senhor para celebrarem nele a
Páscoa semanal, rezemos.

3. Para que acreditemos na família
como espaço onde é possível
viver relações fraternas, transpa-
rentes e de confiança, rezemos.



4. Para que o Cristo ressuscitado
seja força e esperança aos doen-
tes e a todas as pessoas desani-
madas, rezemos.

A. Senhor da vida, alegrai-nos
com vossa ressurreição!

5. Para que, fortalecidos pela Pás-
coa de Cristo tenhamos coragem
e motivação para denunciar a
corrupção, a violência e tantos
sinais de morte, rezemos.

6. (Outras).

P. (Conclui).

3. LITURGIA DA PALAVRA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto às oferendas do pão e
do vinho, apresentemos a Deus
tantas pessoas e instituições que
são verdadeiros sinais da presen-
ça de Cristo ressuscitado no
mundo.

A. Ref.: Eu creio num mundo
novo, pois Cristo ressuscitou!/
Eu vejo sua luz no povo, por
isso alegre sou.

1. Em toda pequena oferta, na
força da união, no pobre que
se liberta, eu vejo Ressurrei-
ção.

2. Na mesa do pão e vinho, ao
lado do meu irmão, porque
não estou sozinho, eu vejo Res-
surreição.

Ou:
A. 1. Muitos grãos de trigo se tor-

naram pão;/ hoje são teu Cor-
po, ceia e comunhão./ Muitos
grãos de trigo se tornaram
pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida
em ação,/ para mudá-la em
fruto e missão!/ Toma, Se-
nhor, nossa vida em ação,/
para mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho;/ hoje são teu
Sangue, força no caminho./
Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho.

P. Orai, irmãos e irmãs,...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Transbordando de ale-
gria pascal, nós vos ofe-
recemos, ó Deus, o sa-
crifício pelo qual a vos-
sa Igreja maravilhosa-
mente renasce e se ali-
menta. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio da Páscoa I - p.421
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, mas, sobretudo, neste dia
em que Cristo, nossa Páscoa, foi
imolado. Ele é o verdadeiro Cor-
deiro, que tira o pecado do mun-
do. Morrendo, destruiu a morte
e, ressurgindo, deu-nos a vida.
Transbordando de alegria pascal,
nós nos unimos aos anjos e a
todos os santos, para celebrar a
vossa glória, cantando a uma só
voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha, nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas
pelo universo e em cada um de
nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado, que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e  o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele
tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E

COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.



A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A participação na comunhão
eucarística fortalece a nossa mis-
são: anunciar o Cristo ressusci-
tado e presente principalmente
nas situações mais fragilizadas da
vida.

A. 1. Por toda a terra é noite es-
cura e desolada,/ Jesus morreu,
o sol se foi, o que há de ser?/
No coração de Madalena é
madrugada,/ o amor clareia o
seu caminho, a faz correr.

Ref.: /:Por que me buscas entre
os mortos?/ Sou vida, sou res-
surreição!/ Eu vivo na vida do
povo,/ estou onde houver co-
munhão!:/

2. O coração bate mais forte, ace-
lerado,/ ao ver o túmulo que
esconde o ‘seu’ Jesus,/ o olhar
procura irrequieto o seu ama-
do,/ mas, no vazio, encontra
apenas uma luz.

3. A pedra fria que enterrara tan-
tos sonhos,/ já removida, não
se encontra mais no chão./
Vai! Anuncia a boa nova aos
meus amigos,/ leva alegria e
esperança aos teus irmãos.

4. A Boa-Nova põe em marcha
os companheiros,/ seus cora-
ções estão aflitos, buscam paz./
Caminham juntos, um, po-
rém, chega primeiro./ O que é
amado, o que mais ama corre
mais.

5. Ninguém, jamais, sepultará
esta esperança:/ o Cristo vive
e nos convoca a renascer./
Quem vai com Ele não desis-
te, não se cansa,/ Ele é o pão
que nos sustenta e faz crescer.

Ou:
A. Ref.: Cristo hoje ressuscita,

vem trazer-nos nova vida!/
Cristo hoje ressuscita, traz a
paz, traz alegria!

1. Cristo hoje ressuscita onde rei-
na o amor,/ onde o mundo vê
irmãos que se amam no Senhor.

2. Cristo hoje ressuscita onde
vence a esperança,/ onde o po-
bre e o aflito ganham nova
confiança.

3. Cristo hoje ressuscita onde rei-
na nova luz,/ onde o povo é ins-
truído no Evangelho de Jesus.

4. Cristo hoje ressuscita onde im-
pera a justiça,/ onde todos têm
direito e valor reconhecido.

5. Cristo hoje ressuscita onde
vence a sua paz,/ onde todos
são irmãos e o mundo é um
grande lar.

6. Cristo hoje ressuscita onde há
vida e dignidade,/ onde a água
é partilhada, onde há frater-
nidade.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Guardai, ó
Deus, a vossa Igreja sob
a vossa constante pro-
teção para que, renova-
dos pelos sacramentos
pascais, cheguemos à
luz da ressurreição. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A presença de Jesus Ressus-
citado encorajou os discípulos a
anunciarem a vitória da vida so-
bre a morte. Que sinais de res-
surreição nós vamos anunciar a
partir desta Páscoa?

A. /:Já ressuscitou, aleluia, Cris-
to Jesus, ei-lo vivo entre nós!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da Ressurreição vos

abençoe nesta solenidade pascal,
suscite em vós novo ânimo e vos
proteja contra todo o mal.

A. Amém.
P. Aquele que nos renova para a

vida eterna, pela ressurreição de
seu Filho vos liberte de todo o
mal.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias

da paixão do Senhor, celebrais
com alegria a festa da Páscoa,
possais viver unidos e, um dia,
chegar exultantes à festa das
eternas alegrias.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Se-

nhor Ressuscitado; ide em paz e
o Senhor vos acompanhe,
aleluia, aleluia!

A. Graças a Deus, aleluia, aleluia!

Ref.: /:Ó morte onde está tua vitó-
ria? Cristo ressurgiu, honra e
glória!:/

1. Não temos medo de nada, Cris-
to ressuscitou! A morte foi der-
rotada, Cristo ressuscitou!

2. As trevas foram vencidas, Cris-
to ressuscitou! Cadeias foram
rompidas, Cristo ressuscitou!

3. Surgiu a grande esperança,
Cristo ressuscitou! Razão de
nossa confiança, Cristo ressus-
citou!

4. Justiça, paz e verdade, Cristo
ressuscitou! Constroem a fra-
ternidade, Cristo ressuscitou!

Lembretes:
24 – Retiro no Santuário de Fátima.
25 – Confraternização dos presbíteros por

ocasião da Páscoa.
26 – às 14h, reunião do Conselho Presbiteral,

no CDP.
26/04 a 06/05 – 1º Etapa do Curso Regional

de Presbíteros, em Nova Santa Rita.
27 e 28 – Encontro Regional dos Coorde-

nadores Diocesanos de Catequese, em
POA.

28 – às 19h, início do curso de teologia, em
Getúlio Vargas.

29 – às 19h, reunião com os coordenadores
paroquiais da Pastoral Litúrgica, no CDP.

30 – às 10h, ordenação presbiteral de Hermes
José Novakoski, dos Pobres Servos da
Divina Providência, na igreja matriz de
Áurea.

Leituras da Semana: 25, 2ªf: At 2,14.22-33; Sl 15; Mt 28,8-15; 26, 3ªf: At 2,36-41;Sl 32; Jo 20,11-18; 27, 4ªf: At 3,1-10; Sl104; Lc 24,13-35; 28, 5ªf: At 3,11-26; Sl8; Lc 24,35-48; 29, 6ªf: At 4,1-12; Sl 117;Jo 21,1-14; 30, Sab: At 4,13-21; Sl 117; Mc16,9-15; 01, Dom: At 2,42-47; Sl 117; 1Pd1,3-9; Jo 20,19-31 D
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